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Isabel Oliveira 

Esta é uma edição especial. Especial porque marca 
a saudade que já sentimos da nossa querida Lídia. 
Especial porque celebramos a sua vida e a marca 
que deixou em todos nós.

O Exmo. Presidente da República Marcelo Rebelo 
de Sousa condecorou, a título póstumo, Lídia Sa-
les. Uma homenagem mais que justa. As últimas 
crónicas da Lusopress tinham sido dedicadas ao 
nosso Chefe de Estado, que era para Lídia uma 
pessoa amiga, alguém que valorizava as comuni-
dades portuguesas no mundo. A condecoração de 
Lídia Sales com a Medalha da Ordem de Mérito vem 
provar isso mesmo.

A Lusopress consagrou os novos Portugueses de 
Valor, numa edição marcada por muita emoção. A 
todos eles, e não esquecendo todos os nomeados, 
os meus parabéns! 

Junho é mês de Santos Populares, mas é também 
mês do Dia de Portugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas. Este ano, as celebrações 
estenderam-se entre África do Sul e o Peso da Ré-
gua. O Douro é Cidade Europeia do Vinho em 2023 
e Marcelo homenageou o epicentro da região le-
vando até ao Douro as celebrações do 10 de Junho.

Boa leitura.
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01 crónica da direcção

04 
Lídia Sales
Uma vida dedicada a unir os portugueses

14 à conversa com...
Em Castro Daire, a EF Factory, de Franck Novais, 
é uma referência na produção de andaimes

20 Portugueses de Valor
Casino do Estoril consagrou os Portugueses de Valor 2023
conheça os vencedores

32 comunidade
Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa 
recebeu comitiva dos Portugueses de Valor 

40 portugal 
Comemorações do dia de Portugal em Peso da Régua com desfile militar 
e centenas de pessoas na assistência 

46 empresas e empresários
Domaines Rodrigues-Lalande 
os vinhos da região de Bordéus feitos por um português

76 feiras e iniciativas 
Delegação PACA da Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
realizou a sua gala de verão

126 restaurante do mês
La Closerie

142 horóscopo

Lusopress | SUMÁRIO
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Lusopress de luto

Uma vida dedicada a unir os portugueses
Ficará, para sempre, a imagem de um largo e simpático 
sorriso. Era assim que a conheciam, pela amizade 
e simpatia com que todos tratava. Unir os portugueses 
era o seu lema de vida. É assim que todos a irão recordar.

Fica a saudade. A saudade de alguém tão estimado 
pela comunidade portuguesa de França, pelos portugueses 
de Portugal, pelos portugueses do mundo inteiro. 
O que fez ao longo da vida é digno de registo. 
Uniu portugueses, criou laços, estreitou relações. 
Portugal e os portugueses são hoje maiores pelo trabalho 
que Lídia Sales fez ao longo da sua vida.

Lado a lado com José Gomes de Sá, fundou a Lusopress. 
Juntos, fizeram-na crescer, ter novos projetos, alcançar 
novos públicos. Fizeram da Lusopress uma marca 
reconhecida e por muitos estimada. 

O seu lado profissional é digno de registo, mas maior 
foi o seu legado humano. Com ou sem microfone na mão, 
Lídia Sales acompanhou e apoiou de perto inúmeras 
associações portuguesas em França. Era comadre 
e membro ativo da Academia do Bacalhau de Paris. 
Deu visibilidade a inúmeras iniciativas de cariz solidário. 
Mobilizou empresários quando assim foi necessário. 
Ajudar era um desígnio. 

Uniu os portugueses, e os portugueses uniram-se a si. 
Obrigada Lídia.
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Lusopress de luto

Lídia Sales condecorada, a título póstumo, 
pelo Presidente da República
Foi na Igreja São João de Deus, em Lisboa, durante 
as cerimónias fúnebres, que Marcelo Rebelo de Sousa 
revelou a familiares e amigos a intenção de condeco-
rar Lídia Sales, a título póstumo, com a Medalha da 
Ordem de Mérito. Nesse mesmo dia, e numa rece-
ção no Palácio de Belém, a Medalha foi entregue ao 
marido José Gomes de Sá. Foram muitos os amigos 
que fizeram questão de marcar presença na cerimónia, 
lembrando e assinalando a obra feita por Lídia Sales. 
Marcelo Rebelo de Sousa começou por justificar, no 
seu discurso, a sua intenção.

“Era minha intenção, já de algum tempo, pensando 
que a nossa Lídia resistiria, como estava a resistir ao 
longo dos meses e dos anos, entregar-lhe pessoal-
mente. Tenho a certeza que para ela seria uma grande 
alegria, o galardão por uma vida de trabalho ao vosso 
serviço. Ao vosso e ao nosso.”

“É evidente que o José Gomes de Sá, ele próprio tem 
o seu mérito. Talvez o seu maior mérito tenha sido es-
colher a Lídia para companheira de vida. Ao escolhê-
-la, formaram uma dupla invencível e que pôde fazer 
aquilo que não é seguro que ele sozinho fizesse.”

“Quando a conheci, já lá vão muitos anos, ainda não 
era Presidente da República, percebi logo que ela era 
o esteiro daquele marido, daquela família, daquele 
projeto, daquela obra e daquela família mais ampla, 
como dizia à pouco na Igreja São João de Deus, que 
é a família dos portugueses que vivem em Paris, que 
vivem em França e de muitos que vivem por todo o 
mundo.”

“Ela foi fundamental para pôr de pé o projeto, era 
incansável. Houve fases heroicas, a do nascimento e 
crescimento do projeto, fases difíceis, como quando 
a comunidade começou a mudar, e foi preciso novas 
ideias como os Portugueses de Valor. Essa ideia per-
mitiu dar uma nova vida a juntar à vida anterior.”

“Eu percorria o mundo e lá estava a Lusopress. Onde 
quer que eu fosse, lá estava a Lusopress, a cobrir com 
câmara e microfone, fosse no Brasil, nos Estados 
Unidos, em África ou noutros países europeus. Re-
cordo o episódio de 2016, do guarda-chuva na festa 
da Rádio Alfa, e a Lusopress lá estava”.
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“A Lídia era a alma disto tudo. O Gomes de Sá fazia, 
mas quem é que estava permanentemente a pensar, a 
telefonar, a apoiar, a inspirar, a dar força?”

“Ainda há poucos dias, muitos dos presentes estive-
ram comigo no Museu dos Coches. Nesse dia soube-
mos que a nossa querida Lídia tinha piorado e tinha 
sido internada. Não era a primeira, nem segunda nem 
quarta vez. Uma e outra vez falei com ela à distância e 
de cada vez que tinha um período mais difícil, acredi-
távamos piamente que ela ia vencer. Porque ela é uma 

vencedora. Verdadeiramente, venceu aquilo que era o 
essencial na sua vida. Pôs de pé uma obra ao serviço 
dos nossos compatriotas espalhados pelo mundo. Foi 
esta a obra de vida dela. Dedicou a isso a sua vida”.

“Entregar-lhe hoje a Condecoração que ela receberia 
em vida, entregar o mais próximo possível porque ela 
está viva na nossa memória, está viva naquilo que é o 
nosso desígnio de futuro. Ela, neste momento, está lá 
em cima a dizer ‘têm de continuar. A obra não pára.”
“A razão de ser da obra não só existe, como é cada 

vez mais óbvia. Somos mais espalhados pelo mundo, 
somos mais influentes. Olho à volta e vejo tantos e tan-
tas amigas que eu me lembro do que foi a sua vida e 
vejo onde chegaram prestigiando Portugal. Esta causa 
é cada vez mais importante. É preciso que haja quem 
comunique. As comunidades mudam, há novos pro-
blemas a surgir”.

“A obra do nosso amigo José e da nossa amiga Lídia 
tem de continuar. Esta condecoração é um agradeci-

mento à Lídia por uma vida dedicada a Portugal. Mas 
é também uma espécie de compromisso que todos 
assumimos de não deixar cair essa obra. Seria uma 
traição à Lídia. Finalmente, esta é uma condecoração 
para todos vós”.

“Nós somos um grande país por causa de todos vós. 
Cada um de vós deve ser como a Lídia. E a Lídia sim-
boliza cada um e cada uma de vós. Esta condecoração 
não substitui outras já dadas no passado ou a dar no 
futuro, mas que simboliza unificando a gratidão àque-
las e àqueles que tornam Portugal grande lá fora. Esta 
homenagem ainda bem que é prestada neste dia, neste 
momento, para que na vossa memória fique este dia 
como um dia de grande desgosto, de grande gratidão 
e de grande compromisso”.

“De grande desgosto porque partiu do convívio físi-
co connosco uma grande amiga. De grande gratidão 
porque nunca lhe poderemos agradecer aquilo que ela 
fez. De grande compromisso porque o compromisso 
é recomeçar a caminhada. Tudo no mesmo dia. Por 
isso, a vida é feita de morte e de vida. Termina um 
ciclo, começa um novo, mas a obra e a causa são a 
mesma: tornar maior Portugal.”
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Voto de pesar 
na Assembleia da República
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No decurso da semana passada, fomos surpreendidos com a triste notícia do fale-
cimento de Lídia Sales (1954-2023), cofundadora e diretora da revista da diáspora 
Lusopress, um relevante meio de comunicação social da comunidade portuguesa 
em França, a mais numerosa das comunidades lusas no Velho Continente.

Natural de Lisboa, da freguesia de Penha de França, Lídia Sales, em conjunto com 
o companheiro de vida, José Gomes de Sá, tiveram o condão de lançar no alvorecer 
do séc. XXI na capital francesa um dinâmico meio de comunicação que através 
do formato de revista e audiovisual na internet, progressivamente ampliou o seu 
raio de ação junto das comunidades portuguesas espalhadas pelos quatro cantos 
do mundo.
 
Para esse contexto, muito contribui uma das suas iniciativas mais emblemáticas, 
mormente o prémio “Portugueses de Valor”, que tem o Alto Patrocínio do Presi-
dente da República, e demanda valorizar anualmente 100 portugueses que se en-
contram espalhados pelo mundo, cujo percurso profissional, pessoal ou associativo 
se tem destacado em prol das comunidades portuguesas. Sendo que 10 desses com-
patriotas são premiados numa sessão pública no âmbito do seu percurso excecional 
nas áreas empresariais, solidárias, culturais ou políticas.

A iniciativa, que vai já na sua 12.ª edição, realizou-se recentemente na região de 
Lisboa, tendo os vários emigrantes e lusodescendentes sido recebidos na tarde de 
11 de maio, no Museu Nacional dos Coches, um espaço singular que possui uma 
das mais importantes coleções, a nível mundial, de coches e carruagens reais do 
séc. XVI ao séc. XIX, pelo Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa.

A ação e memória de Lídia Sales em prol das comunidades portuguesas, foram sin-
gelamente evocadas e distinguidas pelo mais alto magistrado da Nação, que no dia 
24 de maio condecorou a diretora da Lusopress, a título póstumo, com a Medalha 
da Ordem de Mérito. Uma ordem honorífica portuguesa que visa distinguir atos ou 
serviços meritórios que revelem abnegação em favor da coletividade, praticados no 
exercício de quaisquer funções, públicas ou privadas.

No decorrer da cerimónia no Palácio de Belém, em que o chefe de Estado en-
tregou a distinção ao marido José Gomes de Sá, que tinha sido condecorado no 
ano transato na Embaixada de Portugal em Paris com a mesma ordem honorífica, 
Marcelo Rebelo de Sousa, destacou que Lídia Sales “dedicou toda a sua vida à des-
coberta de novos mundos e fez amigos em todas as regiões por onde passou. Foi o 
pilar da Lusopress, o grande projeto de vida do casal Gomes de Sá”.

Daniel Bastos

In memoriam 
Lídia Sales 
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Até Sempre, Comadre Lídia
A Academia do Bacalhau de Paris pretende, com 
estas palavras, prestar uma última homenagem à 
querida comadre Lídia Sales, que nos deixou a 21 
de maio de 2023.

A comadre Lídia tornou-se oficialmente coma-
dre da ABP a 20 de maio de 2016, apadrinhada 
pelo compadre Fernando Lopes. No entanto, a 
sua ligação à Academia do Bacalhau era bastante 
anterior a essa data. Há anos que era presença 
assídua nos jantares e eventos, sobretudo para 
fazer reportagens para a Lusopress. 

Estas reportagens ajudaram muito à divulgação 
das atividades e missão da Academia do Baca-
lhau, não só de Paris mas de outras cidades. A 
Lusopress esteve presente em eventos das Aca-
demias de Rouen, Londres, Luxemburgo, Lyon, 

Ribatejo ou Porto, por exemplo. Acompanhou 
também de perto os Congressos das Academias, 
um pouco por todo o mundo. À Lusopress e à 
Lídia temos a agradecer esta divulgação perma-
nente das nossas Academias, em Portugal e no 
mundo.

Para além da promoção das Academias do Baca-
lhau, através da Lusopress, a comadre Lídia deu a 
conhecer inúmeras histórias de Portugueses pelo 
mundo, sempre em nome da missão de “unir os 
Portugueses”. Foi uma verdadeira embaixado-
ra de Portugal no estrangeiro, tendo levantado 
como poucos o estandarte da Portugalidade.

O seu legado viverá na memória de todos aqueles 
que tiveram o privilégio de se cruzar com ela e 
que, com certeza, guardarão na memória o sorri-

so fácil, a boa disposição e o empenho em todas 
as causas a que se dedicava.

Mas mais que uma jornalista, sempre foi uma 
amiga da Academia. Em nome da ABP, do seu 
presidente e de todas as comadres e compadres, 
enviamos mais uma vez os nossos sinceros sen-
timentos ao marido Gomes de Sá, filhos, netos e 
restante família, na certeza de que nos despedi-
mos de alguém que deixará muitas saudades.

Obrigada por tudo o que fez pela Academia do 
Bacalhau, e pela incessante promoção da Portu-
galidade. Até sempre, comadre Lídia.

O presidente da ABP,
Luís Gonçalves
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Meus queridos amigos,

Fiquei profundamente emocionado com a vossa presença na cerimónia fúnebre do 
adeus à minha querida e maravilhosa mulher Lídia Sales.

Todas as mensagens de conforto que recebi neste momento de enorme tristeza foram 
diretas ao coração e na impossibilidade de o fazer pessoalmente venho por este meio 
exprimir a minha enorme gratidão pelo vosso apoio. A vossa presença ao meu lado, as 
vossas palavras e as mensagens que recebi, transmitiram-me a força necessária para po-
der enfrentar a dor e o desespero causado pelo drama da morte da mulher que encheu a 
minha vida de magia, alegria e felicidade.

A Lídia, era muito mais que uma mulher amante e dedicada, foi também uma companhei-
ra de todos os instantes, o pilar de apoio que me permitia avançar cada vez mais longe.
Ela era o meu oxigénio e ocupava um espaço vital na minha existência, grande lutadora, 
generosa e humilde amava a família e era a amiga que todos queriam ter por perto.
Era a sorrir que a Lídia fazia passar inteligentemente as suas mensagens, por vezes no ex-
terior aparentava uma certa fragilidade, mas no interior morava a guerreira tenaz pronta 
a lutar pelas suas convicções.

Era os alicerces de tudo o quanto eu idealizava e que se transformou ao longo dos anos na 
Obra-comum conhecida junto das comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo. A sua 
morte provocou uma onda de choque e mergulhou a família numa tristeza inconsolável.

"A dor pode ser fatal, se for ignorada" 

Na verdade sem o vosso apoio, sem a vossa amizade, o vazio provocado pela sua morte-
poderá transformar-se num tenebroso abismo de que não me devo aproximar. 

Estamos todos a viver momentos de grande tristeza, mas é também o momento de re-
cordarmos com amor a pessoa extraordinária que já não está entre nós, mas que ficará  
para sempre nos nossos corações.

Obrigado do fundo do coração

José Gomes de Sá
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Em Castro Daire, a EF Factory, 

de Franck Novais, 
é uma referência 

na produção de andaimes

Lusopress | capa

Franck Novais Fernandes nasceu em Noisy-
-le-Grand, França. Filho de pais portugueses, 
tem muitas recordações sobre a sua infân-
cia e os verões passados em Portugal. Fre-
quentou a Escola de Comércio em Paris e 
trabalhou, durante alguns anos no negócio 
de automóveis, tendo sido, inclusive, dono 
de algumas concessões de marca francesa 
– Citroën. “Depois vendi as minhas partes 
e entrei numa empresa portuguesa – Me-
talusa - onde trabalhei e aprendi muito, e 
saí para entrar no projeto da EchaGroupe”. 
Concretizou o sonho de se tornar empresá-
rio ao criar uma empresa em Portugal, a EF 
Factory, dedicada à produção de andaimes, 
em Castro Daire.

EF Factory, em Castro Daire

A fábrica chama-se EF Factory e é uma in-
dústria de produção de andaimes, que o lu-
sodescendente abriu em 2018 no concelho 
de Castro Daire. Franck Novais já tinha traba-
lhado para a Metalusa e para o projeto Echa-
Groupe mas viu, em Portugal, condições 
para realizar o sonho de se tornar empresá-

É lusodescendente, mas tem deixado a sua marca em Portugal. Franck Novais 
nasceu em Noisy-le-Grand, e hoje divide a sua vida entre França e Portugal, 

mais concretamente em Castro Daire. 
É neste concelho, do distrito de Viseu, que abriu uma empresa.
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rio. “Os portugueses são muito fortes na serradura e na produção 
do aço”, conta. Em 2018 deu início ao projeto, cheio de simbolismo. 
“Quis colocar nessa terra um pouco de mim. Abri no interior para 
poder oferecer empregos a quem precisa, numa zona complicada 
no que fiz respeito à desertificação. Em terceiro lugar, quis formar 
pessoas com outra forma de trabalho. Quis criar uma indústria dife-
rente do que habitualmente existe”.
Da entrada à saída, a EF Factory dedica-se exclusivamente à produ-
ção de andaimes. “Em Portugal a empresa só faz produção, compra 
matéria-prima e transforma, para depois termos no nosso armazém 
o produto acabado”.
Empresa tecnologicamente avançada, a aposta passa pela formação 
e valorização dos colaboradores. “Não é uma falha ter mais máqui-
nas que pessoas, trata-se de valorizar as pessoas porque têm de ter 
formação. Acabam por ter empregos com mais qualidade. Nós pre-
ferimos formar as pessoas para serem técnicos. Damos formações 
para trabalharem com as máquinas que temos, que são últimos mo-
delos, e necessitam de conhecimentos informáticos, de programa-
ção e de controle”.
Com atividade bem definida, resta depois estabelecer boas parcerias 
para a comercialização dos andaimes. “Em Portugal e Espanha te-
mos um concessionário que vende o nosso material, ou seja, demos 
uma licença para venda. Depois, também sou presidente da empre-

“Não é uma falha ter mais máquinas 
que pessoas, trata-se de valorizar 
as pessoas porque têm de ter formação. 
(...) Nós preferimos formar as pessoas 
para serem técnicos.”

Lusopress | capa
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sa que distribui o material em França. Eu tenho uma empresa que 
acaba por fazer parte da EF Factory, mas sou cliente, porque com-
pro o material à empresa portuguesa, para vender com a empresa 
francesa, em França”. E França assume-se como um bom mercado 
de venda pelas exigentes normas de segurança a cumprir. “Em Fran-
ça o país necessita de muitos andaimes, e temos um crescimento 
grande pela frente. O mercado exige muita segurança, tem normas 
muito apertadas. As empresas têm sempre de comprar novo mate-
rial para conseguirem estar dentro da lei”. Entrar no mercado do 
aluguer não faz parte dos planos. “Não queremos alugar a outros 
clientes, porque é fazer concorrência aos nossos clientes. As empre-
sas alugadoras e montadoras já são nossas clientes. Se eu for fazer 
aluguer, vou acabar por fazer concorrência aos meus próprios clien-
tes. Para mim, ser leal é a base de tudo”. E a segurança é mesmo 
o fator de evolução deste produto. “O andaime é um produto que 
existe há milhares de anos, mas tem evoluído muito. O que o faz 
evoluir é a segurança”.
A EF Factory trabalha para responder a todas as exigências. “Agora 
há formações obrigatórias para montagem, há procedimentos para 
isso, mas não apenas para a utilização, há também procedimentos 
importantes na produção”. Como resultado, saem de Castro Daire 
andaimes de alta qualidade, e com mais-valias face à concorrência. 
“O nosso produto não tem limite no uso. Todas as nossas referên-

“Não queremos alugar a outros clientes, 
porque é fazer concorrência aos nossos 
clientes. (...) Se eu for fazer aluguer, vou 
acabar por fazer concorrência aos meus 
próprios clientes. 
Para mim, ser leal é a base de tudo”
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cias são compatíveis umas com as outras, importante para o cliente 
não ser obrigado a comprar uma peça diferente. O objetivo da nossa 
pesquisa e desenvolvimento é tentar ter um produto mais ligeiro, 
porque o andaime é, por si só, um produto pesado”. O pensamen-
to, aqui, está sempre em como conciliar três fatores importantes. 
“Temos de pensar numa forma para ter a mesma segurança, mas 
aumentar a produtividade e diminuir o peso. Nós encontramos so-
luções na produção. Hoje o nosso produto é um pouco mais ligeiro 
que a concorrência, o que faz ganhar aos clientes que nos compram 
um tempo bastante interessante”.
A EF Factory tem registado crescimentos sustentados na faturação 
ano após ano. Cerca de 70% da sua produção é para exportação. “Se 
pensarmos que um camão tem 25 toneladas, nós temos capacidade 
de fazer sair 4 ou 5 camiões por semanas. Isto dá um total de entre 
5500 a 7000 toneladas por ano”.
Trabalhar para estar ao lado dos clientes, é um dos principais desíg-

nios da EF Factory. “Quero ter clientes que estejam contentes, e que 
saibam que comprar EF é comprar material seguro e que têm acom-
panhamento com pessoas certas. Isso para mim é o mais importan-
te”, termina Franck Novais. L
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Casino do Estoril consagrou 
os Portugueses de Valor 2023 
conheça os vencedores

O Casino do Estoril viu consagrar mais 10 Portugueses de Valor. 
Esta foi a 12ª edição do evento que, anualmente, dá visibilidade à nação portuguesa. 

O certame sublinha o mérito de emigrantes (e não só) de origem portuguesa que, 
em vários países, têm um percurso dignificante para eles mesmos, 

para as comunidades onde se inserem e para Portugal.
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Desde 2011, a Lusopress dá vida à iniciativa que se viria a tornar num 
ciclo. Ao longo do seu percurso já foram eleitos 110 Portugueses de 
Valor e o objetivo é continuar a dar visibilidade à nação portuguesa. 
A cada edição, são nomeadas 100 pessoas, dentro das quais 10 têm 
direito ao prémio final. Os 100 nomeados anualmente encontram-se 
espalhados pelo mundo, com um percurso profissional, pessoal ou 
associativo de destaque. A iniciativa é uma distinta forma de se enal-
tecerem os valores do trabalho, do empreendedorismo, do risco, do 
profissionalismo, da responsabilidade, do êxito e, obviamente, da 
solidariedade e espírito de sacrifício do povo português.
Os vencedores e os nomeados de todos os anos, bem como aqueles 
que virão a ser distinguidos no futuro, são exemplos vivos de por-
tugalidade. Pelo seu estilo de vida, pelo respeito à herança cultural, 
designadamente a língua e os valores fundamentais, são modelos a 
copiar pelos filhos, pelos netos e pelos amigos. Por isso, o reconhe-
cimento é também responsabilidade. 
O evento Portugueses de Valor sublinha o mérito de emigrantes (e 
não só) de origem portuguesa que, em vários países, tiveram um 
percurso dignificante para eles mesmos, para as comunidades onde 
se inserem e para o nosso país. Não se pode esquecer que o seu 
sucesso no estrangeiro significa também solidariedade com Portu-
gal. Independentemente da seleção anual da Lusopress, existe a 
certeza absoluta de que as nossas comunidades integradas em todo 
o mundo merecem receber, de uma maneira geral, a designação: 
Portugueses de Valor. 
Além dos cerca de dez milhões de portugueses residentes em Por-
tugal, presume-se existirem cerca de cinco milhões mais espalhados 
pelo mundo, quer de primeira geração, quer lusodescendentes re-
centes, num total de cerca de quinze milhões de portugueses. Por-
tugueses que se afirmaram como gente de valor que importa que 
sirvam de referência e inspiração a esta diáspora que hoje se renova.
A edição de 2023 foi realizada na região de Lisboa, com o momento 
alto do evento a ter lugar no Casino do Estoril. O espaço encheu 
para conhecer os novos rostos vencedores da iniciativa que a Luso-
press organiza desde 2011.
Antes do grande momento da noite, houve ainda oportunidade de 
atribuir os prémios Honra e Mérito. Distinção atribuída a António 
Cardoso, a título póstumo, a Carole Morgado, Manuel Soares, Mag-
gie Leitão, Francisco Teixeira, Salomé Dias, Pedro Emanuel de Olivei-
ra, Natália Rodrigues, Antero Almeida e Abílio Lourenço.
Chegado o grande momento, os elementos do júri subiram a palco 
para a entrega dos troféus. José Rodrigues, produtor de vinhos em 

Bordéus foi o primeiro contemplado. Seguiu-se Adriano Portela, em-
presário na região parisiense em trabalhos públicos. O terceiro a su-
bir a palco foi José de Sousa Gonçalves, natural da Madeira, emigran-
te desde os dois anos de idade e dono de uma empresa com mais 
de 20 anos. Franck Novais também foi um dos contemplados, ele 
que realizou o sonho de se tornar empresário ao criar uma empresa 
em Castro Daire. Anabela Cabral foi a primeira mulher a ser chama-
da, e destaca-se num mundo normalmente liderado por homens: a 
construção civil. Seguiu-se Clementina Jorge, que foi emigrante em 
Angola e geriu uma confeção própria nos anos 80 vendendo por 
todo o país. Oriunda de Barcelos, Olívia Jorge foi umas premiadas, 
destacando-se pelo seu lado solidário e de ajuda à comunidade. José 
Manuel Fernandes, engenheiro por formação e paixão, também su-
biu a palco para ser consagrado Português de Valor. Seguiu-se Ilda 
Nunes, provedora da Santa Casa da Misericórdia de Paris, professora 
e elemento ativo no movimento associativo de apoio social. Nathalie 
Afonso foi a última a subir a palco. É pintora, tem um atelier de artes 
e colabora ativamente com a comunidade portuguesa. 
Todos os quadros e troféus entregues durante a noite foram produ-
zidos pela Valongouro. O salão Preto e Prata, no Casino do Estoril, 
foi ainda abrilhantado pela atuação de Elsa Gomes.
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José Rodrigues
José de Matos Rodrigues, nasceu em 1961, em Fafe, mas cedo che-
gou a terras francesas, acompanhando os seus pais no processo de 
emigração para perto de Bordéus. Mas ainda hoje na sua memória 
perduram as imagens do norte de Portugal, as serras, a adega do 
avô, as vinhas, os campos, os passeios com os primos e a comida. 
Fez formação em engenharia química numa universidade no nor-
te de Paris, entrou numa grande empresa para investigação, nos 
anos 80. Esteve lá oito anos, até integrar a Universidade de Bor-
déus para ser enólogo. Após a conclusão do curso, entrou numa 
empresa internacional portuguesa e durante três anos ajudou a 
empresa a implementar a rede de distribuição em França. “Eu tinha 
os contactos com todos os negociantes e quintas em França, e eles 
precisavam de alguém que fosse engenheiro químico, enólogo, 
que falasse português, francês e inglês. E assim chegaram a mim”. 
Parou em 1996, porque decidiu comprar o Château de Castres, o 
primeiro, que adquiriu em 1997. Começou a fazer um grande tra-
balho de fundo, comprar melhores vinhas, e hoje tem 31 hectares 
nesta adega. Depois, em 2004, comprou o Château Roche-Lalande. 
Em 2013 comprou o Château de Beau-Site e, em 2014, comprou o 
Château Pont-Saint-Martin.  Hoje tem produção de meio milhão de 
garrafas por ano.

Conheça 
os 10 Portugueses de Valor 
de 2023

Adriano Portela
Adriano Portela retrata a história de muitos portugueses que se 
viram forçados a emigrar à procura de melhores condições de 
vida. Nasceu em Colmeias, no concelho de Leiria e até aos 18 anos 
aqui viveu bons momentos de convívio. Começou a trabalhar com 
13 anos em mecânica, e aos 18 anos seguiu para França continuan-
do no mesmo ramo de atividade. “Emigrei para ganhar mais al-
guma coisa na vida”, conta. Com 24 anos tornou-se empresário, 
criando uma sociedade no ramo dos trabalhos públicos, com alu-
guer de máquinas e camiões.
Um acidente que Adriano Portela teve, fez com a sociedade se 
desfizesse e o incentivasse a avançar para a criação de uma nova 
empresa, mas agora sozinho. Assim nasceu a LTDTP, em 1997, 
também dedicada a trabalhos públicos como demolições, terra-
planagens, saneamentos, aluguer de máquinas e reciclagem de 
materiais.



23



24

Lusopress | COMUNIDADE

José de Sousa Gonçalves
José de Sousa Gonçalves nasceu a 16 de dezembro 1963, no Fun-
chal, ilha da Madeira. São poucas as recordações que tem de Por-
tugal, porque chegou a França com dois anos de idade, e nunca 
voltou ao Funchal. Só aos 18 anos regressou, pela primeira vez, a 
Portugal, e foi à cidade da Póvoa de Varzim. Teve uma juventude 
foi muito difícil, marcada pelo intenso trabalho dos pais. “Os meus 
pais trabalhavam muito para nos alimentar”. Um dos valores que 
aprendeu foi de valorizar o trabalho.
Teve de sair da escola aos 16 anos e começou a trabalhar três dias 
depois. Trabalhou até chegar a responsável de operações da em-
presa. Depois tornou-se patrão por conta própria, e já lá vão mais 
de 20 anos para erguer a ‘pequena’ empresa que tem hoje. O seu 
percurso é marcado pelo respeito, pela responsabilidade e dedica-
ção ao trabalho.

Franck Novais 
Franck Novais Fernandes nasceu a 14 de outubro de 1980, em Noisy-
-le-Grand, França. Filho de pais portugueses, tem muitas recorda-
ções sobre a sua infância e os verões passados em Portugal. “Lem-
bro-me de que o pai trabalhava muito e não passei muito tempo com 
ele, mas tive a sorte de passar férias todos os anos em Portugal. 
Também descobri outros países à conta desse trabalho do meu pai”. 
Franck Novais recorda-se ainda da avó paterna, com quem conviveu 
pouco tempo, e dos avós maternos, que lhe transmitiram muito 
conhecimento sobre as suas raízes e origem. Foi nesta altura que 
nasceu a paixão por Portugal, e conta uma história curiosa: “fiquei 
chateado quando comecei a falar e vim a Portugal e não conseguia 
perceber nem falar com a minha família portuguesa. Eu tinha quatro 
anos, mas prometi à minha avó que no ano seguinte, conseguiria 
compreender e falar português. Assim o fiz”.
Franck Novas frequentou a Escola de Comércio em Paris e traba-
lhou, durante alguns anos no negócio de automóveis, tendo sido, 
inclusive, dono de algumas concessões de marca francesa – Citroën. 
“Depois vendi as minhas partes e entrei numa empresa portuguesa 
– Metalusa - onde trabalhei e aprendi muito, e saí para entrar no pro-
jeto da EchaGroupe”. Concretizou o sonho de se tornar empresário 
ao criar uma empresa em Portugal, a EF Factory, dedicada à produ-
ção de andaimes, em Castro Daire.
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Anabela Cabral
Anabela Veloso dos Santos Cabral Pinto, um nome comprido e que 
lhe vai ficar na memória. Costuma-se dizer que filho de peixe sabe 
nadar, uma expressão popular que surge associada à capacidade 
de um filho herdar as capacidades do pai. Ora, Anabela é o exem-
plo vivo desta realidade. O seu pai fazia parte da construção civil 
e quis o destino, uns anos mais tarde, que a filha viesse a percor-
rer os caminhos que o pai um dia traçou. “O meu pai fazia parte 
da construção e eu fui crescendo nesse ramo. Entretanto, o meu 
pai adoeceu e entrei para o lugar dele”, diz-nos a protagonista 
desta história. 
Nasceu em 1968, mais concretamente no dia 3 de agosto, num 
sítio histórico para a capital, isto é, na freguesia de Benfica. Foi aí 
que deu os primeiros passos e fez as primeiras amizades. 
Para Anabela, o percurso profissional começou desde logo cedo. 
Contrariando, primeiramente, as expectativas do pai, a então jo-
vem enveredou pelo mundo da estética, tendo mesmo passado 
pelo canal televisivo, RTP, no Lumiar. “Depois, mais tarde, abri o 
meu primeiro cabeleireiro, chegando, inclusive, a abrir um segun-
do”, confessa. É aí que opta por seguir as pisadas do pai. Resolve 
mudar de vida e, no sul de França, começa uma nova aventura, ou 
seja, dirige uma empresa de construção civil, a Cabral & Carvalho, 
em Sainte-Maxime. 

Clementina Jorge
Clementina Jorge nasceu na freguesia de São Simão de Litém, perten-
cente ao concelho de Pombal. Dos tempos de infância aí passado recor-
da os bailes e as festas da Igreja, as animações que existiam na altura. 
Nesse mesmo lugar completou a 4ª classe, o ensino máximo que ali exis-
tia até então. O destino da vida quis que Clementina emigrasse para An-
gola, e aqui conseguiu adquirir mais alguns conhecimentos. “Estudei à 
noite, mas trabalhei durante sete anos na fábrica de cerâmicas do meu 
sogro e aí é que ganhei conhecimentos de negócio”. Clementina esteve 
em Angola de 1962 até 1974, momento em que se dá a independência 
das colónias e a liberdade em Portugal. Veio para Portugal com os fi-
lhos, mas trazia na bagagem um curso de confeção feito em Angola. 
Lá tinha a experiência de confeção de roupa por medida, mas em Por-
tugal começou a fazer confeção, colocou inicialmente sete aprendizas, 
ensinou-lhes e o negócio evoluiu. Rapidamente passou a fazer peças de 
roupa por numeração e nos anos 80 já tinha uma coleção própria de 80 
modelos e vendia por todo o país. “Já tinha 30 costureiras, mais os ven-
dedores. Fiz durante os anos 80 e 90 a Feira Internacional de Lisboa”.
Clementina sonhava apenas poder sair de São Simão de Litém para con-
seguir aprender mais, pois ali o seu futuro estava reservado ao trabalho 
nas terras. Lutou por isso, e conseguiu. Hoje, herdou a empresa do seu 
já falecido marido em Angola, juntamente com a filha. A cada dois me-
ses tem de se deslocar a Angola, onde a empresa mantém atividade 
com 50 colaboradores. 
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Olívia Jorge
Olivia Jorge é mais um exemplo de força, oriunda de uma peque-
na freguesia do concelho de Barcelos, Galelos de Santa Maria, 
terra desde sempre ligada à olaria, facilmente se descobre as ori-
gens do aproveitamento do barro e a razão de existir das mais 
antigas tradições ligadas ao fabrico do afamado Galo de Barce-
los, atividade essa que começou com apenas 14 anos, na pintura 
deste tão característico figuras. Nesta localidade, recheada de 
jovens, fruto de várias famílias numerosas, era esta a ocupação 
profissional da grande maioria dos seus habitantes. Mas Olívia 
Jorge teve um ano de viragem, e que viragem. Em 1968 com 19 
anos, decide casar e seguir com o seu marido rumo a França, sen-
do que conhecer novos lugares e pessoas faziam parte das suas 
ambições e esta opção de vida ia de encontro aos seus sonhos. 
Esta ida para França, teve como base o seu sogro que já esta-
va integrado há três anos neste país, dando a possibilidade ao 
seu marido de iniciar o seu trabalho na área da construção civil, 
onde inclusivamente, Olívia pôde participar nas primeiras obras, 
dando o seu contributo em pinturas, aproveitando a experiência 
trazida da sua primeira atividade profissional. Lembrando-se hoje 
de como era difícil a ida e integração em França, hoje dedica-se 
a ajudar os portugueses que decidem ir para este país. É assim 
que Olívia se sente feliz e realizada, provando que o espírito de 
entreajuda fortalece os laços da nossa comunidade. 

José Manuel Fernandes
José Manuel Fernandes nasceu em Lisboa em 1945, mas é natural 
de Matosinhos, onde passou toda a sua infância. Lembra-se, da 
sua infância, de todo um esforço da família para sobreviver e a 
sua passagem pela escola primária e secundária. “Essa infância 
para mim está muito viva”. A engenharia é a base da Frezite, e é 
a paixão de José Manuel Fernandes, o rosto do grupo. Fez uma 
formação a partir da escola industrial, sendo licenciado em Enge-
nharia Mecânica pela FEUP/Universidade do Porto e bacharel em 
Eletrotecnia e Máquinas pelo ISEP. Com 14 anos de idade, come-
çou a trabalhar na indústria de bens de equipamento e transa-
cionáveis, tendo-se mais tarde especializado em áreas ligadas à 
produtividade, controle numérico, gestão de investimentos em 
ambiente CNC pela ADEPA, em França, gestão empresarial pelo 
CIFAG/IAPMEI. “Eu, desde novo, apercebi-me que a transforma-
ção dos materiais e as skills da indústria eram a minha vocação. 
Sou um engenheiro nato e, sobretudo, virado para a área da pro-
dutividade. Costumo dizer muitas vezes, em conferências, que 
entre dois pontos só defendo a linha reta. De maneira que fazer 
uma curva é perder tempo, dinheiro e aumentar os custos”.
José Manuel Fernandes é autor de vários artigos sobre estratégia 
politico-empresarial em semanários económicos, além de con-
ferencista com múltiplas intervenções em Portugal e no estran-
geiro. Em 1978 fundou a Frezite e desde 1976 que está ligado ao 
movimento associativo empresarial – AEP, CIP, AIMMAP, AEBA 
– e foi membro do CGS da EDP. É, também, membro do Conselho 
de Curadores da Universidade do Porto e consultor empresarial. 
“Ao longo da vida tentei ter um percurso permanente de apren-
dizagem e assumindo competências e especializações em diver-
sas áreas da gestão, e não só, na medida em que trabalhamos 
sempre ligados a projetos empresariais dos bens transacionáveis, 
normalmente bens de equipamento e sempre em atividades de 
exportação e de internacionalização da atividade económica das 
empresas onde trabalhamos”.
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Ilda Nunes
Ilda Nunes nasceu em Castelo Branco e esteve, desde sempre, dentro 
de um ambiente familiar de solidariedade. É oriunda de uma família 
que detinha comércios, entre café, talho, restaurante e mercearia e 
de lá ninguém saía sem o que precisava. O seu irmão veio para Paris 
e foi o mote para a família o seguir. Ilda Nunes chegou à capital fran-
cesa em 1966, altura em que já falava um pouco de francês. Cedo 
casou e teve as duas filhas, tendo retomado os seus estudos após 
as filhas entrarem no jardim-escola. Ilda estudou na Sorbonne Nou-
velle e acabou por entrar na École Supérieure d'Interprètes et de 
Traducteurs (ESIT). Sempre trabalhou e estudou ao mesmo tempo. 
O primeiro trabalho foi como intérprete no Hospital de Montreuil-
-sur-Bois. Foi ainda intérprete em tribunais antes de fazer uma for-
mação para ser intérprete de conferência, porque a sua ideia era ir 
para a Comissão Europeia, em Bruxelas. Não chegou a ir, mas ainda 
trabalhou para a Comissão Europeia em Poitiers, como intérprete in-
dependente. Também cedo começou a dar aulas de português, dan-
do aulas há cerca de 30 anos na mesma escola. Criou o único serviço 
que existe ainda hoje de intérpretes por telefone, em outubro de 
1989. “Começámos com 100 línguas, agora são mais”. 
Para Ilda Nunes, é crucial na vida ter empatia pelos outros, solida-
riedade e amizade. “Sem amizade sentimo-nos muito sós”. Ilda Nu-
nes está, desde sempre, ligada ao movimento associativo. Fez parte 
da associação “Memoire Vive”, que trabalha sobre a memória da 
emigração portuguesa. Hoje, é presidente honorária da associação. 
Atualmente, é provedora da Santa Casa da Misericórdia de Paris, car-
go que ocupa desde 2020. É, inclusive, a primeira mulher provedora 
da instituição.

Nathalie Afonso
Nathalie Afonso nasceu em Vichy, mas mudou-se para a região pari-
siense com os pais em 1975. Estudou na prestigiada École Boulle, uma 
escola de artes aplicadas, arquitetura de interior e design. “Logo que 
terminei o curso fui para Portugal, onde trabalhei durante três anos 
na construção civil e também fiz decoração de espetáculos. Depois 
também trabalhei em Marrocos, voltei para França durante um ano, 
mas decidi sair novamente e estive cinco anos nos Estados Unidos 
e no Canadá”. Em 2002 decide regressar ao país que a viu nascer e 
aí fixar as suas raízes, criando o Atelier des Noctambules. “O meu 
atelier já́ tem 20 anos. Aqui tenho cerca de 300 alunos”. Para além 
de pintura, Nathalie Afonso também faz escultura, trabalhando com 
vários tipos de materiais. Nesta estrutura de ensino e aprendizagem 
artística já passaram milhares de pessoas. “São três ateliers – Yerres, 
Crosne e Brunoy – e cada aluno trabalha sobre as suas necessidades. 
Também recebo pessoas com autismo e fazemos uma espécie de 
mediação artística, não se trata de terapia, mas ajuda as pessoas em 
termos de integração de grupo”. Nathalie integra também o projeto 
Borderlovers, uma plataforma coletiva artística que tem como ob-
jetivo desenvolver uma prática criativa onde se insiram noções de 
esperança e pacificação universal. 
Filha de portugueses, Nathalie Afonso continua a mostrar, a cada 
dia, e através das suas obras, a cultura lusitana. Em 2022, Nathatie 
Afonso lançou o livro ‘Du Nord au Sud, Portugal mon amour’, apre-
sentado em simultâneo com a inauguração da exposição ‘Lusitânia’, 
composta por pinturas e esculturas da artista. Não lhe bastou qua-
dros para expor, Nathalie foi mais longe e colocou em livro a sua 
arte. ‘Du Nord au Sud, Portugal mon amour’ é então um livro que 
coleciona as diferentes aguarelas com os desenhos dos trajes por-
tugueses, mas que contém informações sobre eles. Nathalie Afon-
so foi distinguida pela academia francesa de artes, ciências e letras, 
recebendo a medalha de Vermeil, num evento que teve lugar no 
hotel Intercontinental no centro de Paris. A cerimónia de distinção 
foi promovida pela academia francesa, que foi fundada em 1915 e 
anualmente laureia personalidades de todas as nacionalidades que 
se tenham destacado nos campos artístico, literário e científico. 
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Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa recebeu 
comitiva dos Portugueses de Valor 

A receção foi feita no Museu Nacional dos 
Coches e, perante uma plateia de quase 200 
pessoas, o chefe de Estado português come-
çou por elogiar a iniciativa da Lusopress. “É 
a 12ª edição da iniciativa da Lusopress. No 
ano passado em Paris, este ano em Lisboa, 
ao fim de 12 anos seguidos, Portugal não se 
cansa de criar valores em todo o mundo”, 
disse o Chefe de Estado português.
O cenário de fundo foram coches carrega-
dos de história, num espaço que se assume 
como equipamento cultural, mas também 
como lugar público.  Foi um encontro com 
empresários, dirigentes associativos e por-
tugueses de diferentes quadrantes da vida 
cívica. Em comum, o facto de serem portu-
gueses e, com isso, algumas características 
que lhes são inatas. “Nós somos portugue-
ses, europeus, mas somos universais, sen-
timo-nos bem em todo o mundo. Falamos 
línguas, apreciamos o que se come, adap-
tamo-nos, ajustamo-nos aos climas, encon-
tramos novas profissões e novas atividades, 
mudamos várias vezes ao longo da vida. 
Nós, os nossos filhos, netos e até bisnetos”, 
disse Marcelo Rebelo de Sousa.

Como forma de agradecimento, o Presiden-
te recebeu ainda, algumas ofertas dos pre-
sentes.
Destaque para uma garrafa de gin feita em 
filigrana pela empresa Valongouro. Um qua-
dro da pintora Nathalie Afonso e o seu livro 

“Portugal, mon amour”, assim como o livro 
de 2023 dos Portugueses de Valor e a última 
edição da Lusopress Magazine. “Não tenho 
palavras para vos agradecer o vosso traba-
lho por Portugal. Aquilo que fazem todos os 
dias é fazer por Portugal”.
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Marcelo rebelo de Sousa não esqueceu ainda o importante papel desempenhado 
pelos órgãos de comunicação da diáspora portuguesa. “Estou grato a todos e 
todas, mas também ao Gomes de Sá e à Lídia, assim como a todos os órgãos de 
comunicação social que tornam os portugueses e Portugal presente no mundo”.
A iniciativa - Portugueses de Valor - é organizada pela Lusopress e conta com o 
especial apoio do Chefe Máximo do Estado. “É uma iniciativa excecional, que 
dura há muitos anos, e irá continuar a durar, porque visa reconhecer não todos, 
mas simbolicamente em alguns (10 cada ano), os milhões de portugueses que 
são excecionais lá fora. Fico muito grato a Lusopress por ter esse amor a Portugal 
e esse amor aos portugueses, todos os anos organizando este encontro”.
Surpreendendo Marcelo Rebelo de Sousa, a Lusopress distinguiu o Presidente da 
República com o título de Português de Valor. Ficou em jeito de conclusão, um 
especial agradecimento a todos os portugueses. “É um orgulho ter portuguesas 
e portugueses como vós. Viva Portugal!”.
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No último sábado assinalou-se o Dia 10 de 
Junho, Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. As comemora-
ções tiveram lugar em Peso da Régua, na 
região do Douro Vinhateiro, onde se reuni-
ram as principais figuras do Estado portu-
guês para assistir ao desfile militar, termi-
nando com um concerto. 

Comemorações do Dia de Portugal 
em Peso da Régua com desfile militar 
e centenas de pessoas na assistência

A Lusopress esteve nas comemorações do Dia 10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas em Peso da Régua. A cerimónia contou 

com a presença das mais altas figuras do Estado português. 
Para além de outras personalidades, conversamos com o Presidente da República 

que fez o tradicional discurso para as largas centenas de espectadores.
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Este ano, o presidente da comissão orga-
nizadora das cerimónias do 10 de Junho 
escolhido pelo Presidente da República 
foi um enólogo. João Nicolau de Almeida é 
uma das grandes figuras da região há algu-
mas décadas. O enólogo foi fundador de 
algumas das principais marcas de vinho do 
Douro. O seu pai é o inventor do emblemá-
tico vinho português “Barca Velha”. 
No tradicional discurso, o Presidente da 
República começou por fazer alusão às 
comunidades portuguesas na África do 
Sul, com as quais iniciou as celebrações 
do Dia de Portugal em Joanesburgo. 
Marcelo Rebelo de Sousa elogiou tam-
bém o carácter das gentes do Douro, a 
sua arte de fazer bons vinhos e a impor-
tância económica desta região. “O retra-
to do Portugal que queremos”, onde “os 
Pesos da Régua do nosso interior sejam 
tão importantes quanto as Lisboas, os 
Portos. O vinho do Douro projetou Portu-
gal no mundo e continua a projetar, num 
tempo em que o crescimento e a justiça 
social que ambicionamos se fazem de 
investimento, de exportações de bens 
como esse vinho de excelência”, afirmou 
o Presidente da República.
Marcelo Rebelo de Sousa defendeu que 
“não podemos desistir de criar mais ri-
queza, mais igualdade, mais coesão”. 
Usando a alma do Douro como exemplo, 
o Presidente da República terminou o dis-
curso afirmando que é preciso “fazer de 
novo” para que Portugal seja eterno. 
No final do discurso, o Presidente da 
República guardou alguns minutos para 
falar em exclusivo para a Lusopress e as 
comunidades portuguesas.
Marcelo Rebelo de Sousa começou por 
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enaltecer o papel da Lusopress, e em particular do seu fundador, 
Gomes de Sá, como difusores da cultura portuguesa e dinamizado-
res das comunidades portuguesas em todo o mundo. 
“Antes de mais, queria enaltecer o trabalho do Gomes de Sá e a 
Lusopress que anda por todo o mundo a dar notícia daquilo que 
se passa nas comunidades portuguesas. As cerimónias correram 
muito bem, com um excelente discurso do Presidente da comissão 
organizadora do dia 10 de Junho, um homem que trabalha a vinha 
e conhece a sua importância. Em último lugar, este povo duriense 
é maravilhoso sendo a cereja no topo do bolo”, concluiu o Presi-
dente da República.
A Lusopress esteve ainda à conversa com outras figuras presentes 
na cerimónia, entre elas: Luís Montenegro, líder do PSD, Pedro Pin-
to, deputado do Chega, Carlos Silva, Presidente da Câmara de Ser-
nancelhe e Presidente da CIM do Douro.
Luís Montenegro, líder do PSD, foi outra das personalidades políti-
cas que marcou presença nas celebrações do dia 10 de Junho em 
Peso da Régua. 
Em conversa com a Lusopress, o líder do maior partido da oposição 
mostrou-se empenhado em trabalhar para criar as condições econó-
micas e sociais para que os portugueses, que estão espalhados pelo 
mundo, possam ter oportunidades em Portugal. “Nós queremos fi-
xar, mais do que nunca, os jovens portugueses em Portugal. Quere-
mos criar as condições para que possam estabelecer a sua vida neste 
grande país”, afirmou Luís Montenegro, líder do PSD. 
Pedro Pinto, deputado do partido Chega, considera importante o dia 
10 de Junho ter sido celebrado em Peso da Régua, numa região que 
tantas vezes foi "esquecida" pelos vários governos de Lisboa. 
O deputado do Chega promete colocar os consulados portugueses a 
funcionar e diz que o seu partido tem estado junto das comunidades 
lusas. “Temos estado muito próximas de todas as comunidades por-
tuguesas espalhadas pelo mundo, em todos os continentes, tendo até 
já agendada uma viagem aos Estados Unidos da América e ao Canadá. 
Estivemos esta semana com os portugueses na África do Sul. Nós es-
tamos do lado dos nossos emigrantes. Queremos criar um país, onde 
os portugueses que vivem no estrangeiro queiram voltar”.
Pedro Pinto deixou críticas às últimas eleições legislativas nos cír-
culos eleitorais internacionais, que acabaram por ver os seus votos 
cancelados. “Aquilo que se passou nas últimas eleições foi mais uma 
trapalhada deste governo socialista. Nós somos a favor do voto ele-
trónico, mas queremos que ele seja devidamente regulado para evi-

tar fraudes ou outras situações semelhantes”, finalizou o deputado. 
Carlos Silva Santiago, Presidente da CIM do Douro, sente-se mui-
to orgulhoso por a região do Douro ter sido escolhida para palco 
das cerimónias do dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas. “É sempre um orgulho ter o rio Douro como palco da 
celebração de Portugal”. Carlos Silva citou o recado dado pelo Pre-
sidente da República no seu discurso: "Somos os melhores lá fora, 
saibamos sê-lo cá dentro”. L
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José Rodrigues, 
Português de Valor 2023

José de Matos Rodrigues, nasceu em 1961, 
em Fafe, mas cedo chegou a terras france-
sas, acompanhando os seus pais no proces-
so de emigração para perto de Bordéus. 
Com raízes nortenhas, José Rodrigues recor-
da com nostalgia a adega e as vinhas do avô. 
Foram essas memórias que o fizeram perce-
ber qual seria o seu caminho. “Pensava no 
meu avô, o contacto que tínhamos com a vi-
nha, a adega dele, os cheiros e imagens que 
ficaram na minha cabeça e comecei a pensar 
que a terra era muito importante para mim”.
Engenheiro químico de formação, José Ro-
drigues decidiu redirecionar o seu percurso 
profissional para a enologia. Para isso, apos-
tou na formação. “Sou cientista, não podia 
pensar em avançar à sorte, era importante 
ter formação e capacidade para avançar”.
Formou-se em enologia, e a partir daqui 
obteve todos os conhecimentos técnicos 
e científicos para desenvolver as melhores 
qualidades no vinho. “Se me formasse em 
enologia, como já era engenheiro químico, 
ia poder compreender muito melhor a eno-
logia, os estudos da planta e da terra, e po-
dia avançar muito mais direto e rápido com 
todas essas técnicas”.
Ainda trabalhou para uma empresa portu-
guesa, mas o seu caminho começou a dese-
nhar-se quando comprou o Château de Cas-
tre em 1996. “Procurei muito nos arredores 
todos as quintas que podiam ter um grande 

Domaines Rodrigues-Lalande 
os vinhos da região de Bordéus 

feitos por um português

As quintas Rodrigues-Lalande são um caso de família que inclui quatro propriedades 
nas denominações de Graves e Pessac-Léognan. Oferecem uma vasta gama de vinhos, 
diversificados tanto em termos de aroma como de força. Esta história começou em 1996 
com a aquisição do Château de Castres na denominação de Graves, seguida de uma 
expansão para a denominação de Pessac-Léognan em 2004 com o Château Roche-Lalande 
em Martillac, o que permitiu ao Sr. Rodrigues-Lalande alargar a sua gama de vinhos. 
Em 2012, a família comprou o Château de Beau-Site, em Portes, na denominação Gaves, 
antes de adquirir o Château Pont Saint-Martin, em Léognan, em 2013. 
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potencial. Este é uma propriedade que co-
meçou no século XVI, e o edifício principal 
é do século XVIII, eu segui a história desde 
1650 até hoje e já em 1700 tinha 28 hectares. 
Era enorme para aquele tempo”.
Uma quinta, um solo, um conhecimento 
profundo e a vontade de fazer um grande 
vinho. Estavam juntos todos os ingredientes 
para o sucesso desta grande aventura. “Co-
meçamos logo em 1997 a fazer alterações 
profundas, e avançadas para aquela época. 
Fizemos uma central de tratamento das 
águas, um controlo de tudo o que entra, o 
que fica e que sai, para ter um controlo total 
e dar uma imagem de vinho de grande qua-
lidade. Tínhamos 20 anos de avanço do que 
se fazia na região”.
Produzem uma vasta gama de vinhos, alian-
do qualidade, complexidade aromática, cor 
e subtileza, permitindo corresponder a um 
público amplo. “Temos uma grande origi-
nalidade em Bordéus, porque em todas 
as propriedades temos quatro castas para 
cada vinho. Somos os únicos de Bordéus a 
ter quatro castas cada um”.
O objetivo foi sempre estar na linha da 
frente. “Nós queremos ser únicos e estar à 
frente de todos, mas implica muito trabalho. 
Fazer o estudo do solo todo, ter boas castas 
onde é preciso, ter quatro castas, tudo isto 
é muito trabalho. Nós começamos as vindi-
mas por volta do 15 de agosto, e só termi-
namos no final de outubro. Cada casta tem 
a sua própria maturidade e dão muito tra-
balho, mas quando fazemos a mistura con-
seguimos um frutado que é único, as castas 
proporcionam muitos picos aromáticos”.
Os frutos do trabalho intensivo não demora-
ram a aparecer. “Em 1998 fizemos a primeira 
colheita, e tivemos logo a Grande Melhada 
de Ouro no Concurso Internacional de Bru-
xelas, e foi a primeira vez que aconteceu 
nesta região”.
Em 2004 dá-se um passo importante no 

caminho de crescimento da marca familiar 
Rodrigues-lalande. Adquiriu o Château Ro-
che-Lalande e tornou-se vizinho dos maiores 
nomes da denominação Pessac-Léognan. 
“Para mim foi importante adquirir esta pro-
priedade porque está situada na rua das 
quintas mais prestigiadas de Pessac-Léog-
nan”.
Foi a partir deste momento que começou 
a afirmar a sua portugalidade. “Comecei a 
afirmar-me mais português, no meu rótulo 
coloquei a cruz das caravelas portuguesas. 
Foi em 2004 que comecei a aproximar-me 
de Portugal, e a mostrar em França que eu 
era de origem portuguesa através do meu 
rótulo”.
Nesta propriedade foram feitos investimen-
tos significativos para oferecer uma ótima 
qualidade de vinificação: controlo de tempe-
ratura de última geração, climatização das 

instalações e cubas de inox. 
Em 2012, aquiriu o Château de Beau-Site na 
região de Graves. Um edifício datado do sé-
culo XVIII, construído no estilo do início do 
período Luís XVI. Decorado na sua fachada 
com uma escada dupla em casco de cava-
lo, esta quinta produziu vinhos Graves de 
qualidade sistematicamente referenciados 
no guia Ferret durante os séculos XIX e XX. 
A sua primeira vinificação foi a colheita de 
2013. E foi precisamente em 2013 que os in-
vestimentos se concluíram, com a compra 
do Château Pont Saint-Martin. “Precisava de 
um barco mais forte para dar potência total, 
e esta quinta de Pont Saint-Martin é do que 
se faz de melhor aqui em Bordéus, e isso 
deu-me a possibilidade de acelerar mais o 
nível dos nossos vinhos e aumentar a fama”.
Com quase 70 hectares nas quatro proprie-
dades, atingem uma produção de meio mi-

Lusopress | EMPRESAS E EMPRESÁRIOS
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Quatro propriedades, duas denominações, e 
uma vasta gama de vinhos de alta qualidade. 
O nome Rodrigues-Lalande está intimamen-
te associado à produção de bons vinhos, em 
Bordéus. 
 
Turismo no Pont Saint-Martin

As antigas caves foram totalmente restau-
radas para acomodar quartos de hóspe-
des. A qualidade dos materiais e todos os 
equipamentos necessários foram pensados 
para aliar conforto e bem-estar. Em 2020, os 
quartos do Château Pont Saint-Martin foram 
premiados com o Best of Gold na categoria 
de alojamento, nos melhores do enoturismo 
2020. Esta competição destaca a qualidade 
do acolhimento e o interesse dos serviços 
oferecidos pelos nomeados. Uma grande 
consagração para os charmosos quartos 
oferecidos pela propriedade. L

lhão de garrafas por ano. “Os mercados mu-
daram muito desde o Covid. Antes tínhamos 
60% de exportação para o mundo inteiro, 
desde a Ásia, América, Médio Oriente, Euro-
pa toda. Durante o Covid a exportação pa-
rou, agora temos 60% de mercado europeu, 
e 40% para fora”.
Como português que é, José Rodrigues tem 
como objetivo fazer chegar os seus vinhos, 
ainda mais, aos portugueses. “O mercado 
da saudade é complicado para mim, porque 
esse mercado é para os vinhos portugue-
ses. O target acessível já não é a saudade. 
Os emigrantes ou lusodescendentes já têm 
cultura francesa também e acabamos por 
ter uma competição entre a nossa origem 
portuguesa e o nosso estatuto em França. 
Somos portugueses, mas já temos um gosto 
e uma cultura francesa, por isso gostamos 
de vinhos franceses também. EU estou a ver 
se consigo distribuir os meus vinhos pelos 
portugueses de França que têm um estatu-
to social. Eles gostam dos vinhos franceses, 
mas vão ter mais vontade de adquirir esses 
vinhos se for feito por um português”.
Há fatores que fazem a diferença no que 
respeita à qualidade. “Temos um trabalho 
enorme nas vinhas, temos uma certificação 
de alto valor ambiental de nível 3, o mais ní-
vel que existe aqui. Implica trabalhar a terra, 
quase não utilizar produtos químicos, fazer 
muito trabalho manual, e isso é um trabalho 
de todo o ano. Estamos todos os dias nas 
vinhas”.

José, Brigitte e Lea Rodrigues
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Comemorações do 10 de Junho em Paris

Este ano, as comemorações oficiais do dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas em França decorreram fora da 
Embaixada, de forma a acolher comoda-
mente dezenas de convidados que fizeram 
questão de estar presentes para apreciar 
um concerto extraordinário pela orques-
tra D. Fernando II, de Sintra, dirigida pelo 
maestro Cesário Costa e com a participação 
especial de Carlos Ferreira, que é o primeiro 
clarinete da Orquestra Nacional de França.
As celebrações começaram na rua com uma 
homenagem a Luís Vaz de Camões junto ao 
seu busto, situado no décimo sexto bairro 
de Paris, onde foi colocada uma coroa de 
flores e guardado um minuto de silêncio.
A comitiva seguiu para o palácio d’Iena, sede 
do Conselho Económico e Social de França, 
local emblemático da arquitetura parisiense 
e onde se debateram e decidiram relevantes 
medidas sociais e laborais com impacto dire-
to na vida dos trabalhadores portugueses e 
agora palco escolhido para a cerimónia.
Para o Embaixador de Portugal em Paris, 
José Augusto Duarte, a escolha do Palácio 
d’Iena tratou-se de “dar uma dimensão dife-
rente a estas comemorações indo ao encon-
tro de mais portugueses, o que só poderia 
ser feito num espaço maior que a Embaixa-
da. Uma oportunidade de ver a nossa co-
munidade em convívio com as autoridades 
francesas, o corpo diplomático estrangei-
ro, os empresários e os agentes da cultura. 

Este ano, as comemorações oficiais do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas em França decorreram fora da Embaixada, de forma a acolher 

comodamente dezenas de convidados que fizeram questão de estar presentes 
para apreciar um concerto extraordinário pela orquestra D. Fernando II, de Sintra, 

dirigida pelo maestro Cesário Costa e com a participação especial de Carlos Ferreira, 
que é o primeiro clarinete da Orquestra Nacional de França.

Se o facto de representar os interesses de 
uma comunidade com mais de um milhão e 
duzentos mil habitantes no território fran-
cês me ajuda nas relações diplomáticas, 
também me traz mais responsabilidade”. 
O diplomata referiu à Lusopress “o orgulho 
imenso de termos no primeiro clarinete da 
Orquestra Nacional de França um cidadão 
que nasceu em Portugal, em Paredes, que 
cresceu no Porto e educado nas escolas de 
música portuguesas. É de facto um tributo 
muito importante ao talento dos portu-
gueses, mas também da nossa formação 

musical. Espero que sirva de exemplo e de 
inspiração aos outros portugueses, que com 
trabalho e devoção ao talento se pode che-
gar longe”. 
O Governo de Portugal foi representado 
por Elvira Fortunato, Ministra da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior que no final 
se regozijou. “É extremamente importan-
te celebrar estas comemorações junto da 
comunidade no estrangeiro porque é uma 
das formas que nós temos ao longo do ano, 
e especialmente no 10 de Junho, de poder-
mos estar com os emigrantes que tão bem 
dignificam o nosso país, Portugal. É uma ini-
ciativa excelente. Estou aqui em Paris com 
um gosto muito grande porque termos uma 
enorme comunidade de portugueses.” A 
governante aproveitou para divulgar a ativi-
dade específica do seu ministério dedicada 
às comunidades. “Na área da ciência e da 
tecnologia abrimos mais vagas num contin-
gente especial exatamente para filhos de 
emigrantes lusodescentes que queiram es-
tudar no Ensino Superior em Portugal. Ape-
sar de não serem ainda numerosos, temos 
estado a crescer o número de alunos neste 
programa e a qualidade dos nossos recursos 
também têm vindo a aumentar ao longo dos 
anos. Começamos a ter um impacto maior, 
bem como uma maior atratividade das esco-
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las portuguesas para os lusodescendentes”. 
Existem vários protocolos de cooperação 
entre as universidades de Portugal e França 
e brevemente irá realizar-se uma temporada 
cruzada na área da ciência com a envolvên-
cia do embaixador português.
No discurso oficial foi recordado o passado 
glorioso da descoberta lusitana, mas tam-
bém o impacto e a integração bem-sucedi-
dos dos portugueses que nas décadas de 60 
e 70 chegaram massivamente a terras gau-
lesas, mas José Augusto Duarte aproveitou 
ainda para agradecer a três convidados que 
através do seu dinamismo na área económi-
ca, permitiram a realização destas comemo-
rações. Filipa Leitão, diretora geral da Fideli-
dade França. Ricardo Caliço, diretor geral da 
Caixa Geral de Depósitos presente em Fran-
ça desde 1919, que confessou à Lusopress 
ser “um orgulho estar presente, Portugal é a 
nossa matriz. Somos um banco para a comu-
nidade portuguesa. Hoje puderam ver que 
somos um país de muita história, mas simul-
taneamente de modernidade. Assistimos a 
artistas jovens a tocar com muita maestria, 
muita alegria, o que dá orgulho a quem as-
siste. A CGD tem uma base de clientes que 
são portugueses, mas acolhemos muitas 
nacionalidades que nos procuram, um sinal 
de modernidade que também é esta virtude 
portuguesa de conseguir estar pelo mundo 
e se conectar com muita gente”.  
Também foi distinguido o empresário Mapril 
Baptista, presidente da Les Dauphins, que 
confessou a sua surpresa à nossa reporta-
gem “para mim é uma honra e não estava 
à espera de ser evocado pelo senhor Embai-
xador. É também uma honra ser português 
e poder estar aqui a participar nos festejos 
do dia de Camões e, por isso, deixo os meus 
agradecimentos pelo convite. É um dia mui-
to importante para a comunidade portugue-
sa em França e não só”. Referiu ainda que a 
comunidade portuguesa é uma das primei-
ras comunidades estrangeiras no país, sen-
do também uma das mais importantes para 
a sociedade francesa pela sua plena integra-
ção.  L

José Augusto Duarte

Elvira Fortunato

Mapril Baptista
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A 47ª edição da Festa 
Franco-Portuguesa 

de Pontault-Combault teve 
lugar, como habitualmente, 

no parque da Mairie, 
nesta que é uma 

organização conjunta 
da Associação Portuguesa 

Cultural e Social – APCS 
e da Mairie de Pontault-

-Combault.
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Com grande animação, 
decorreu a 47ª edição 

da Festa Franco-Portuguesa 
de Pontault-Combault

Com entrada livre e muito sol, a festa contou 
durante os dois dias, com mais de 30 mil pes-
soas a celebrar a amizade entre portugueses 
e franceses. Passou pelo palco um grande le-
que de artistas, entre eles os cabeça de cartaz 
Santamaria e Francky Vincent, mas também 
Victor Rodrigues, Luís Manuel, Chris Ribeiro, 

uma das principais atrações da festa. “Sem 
dúvida que esta é uma grande festa, temos 
aqui presente o nosso sentimento português. 
Vou de coração cheio e muito grato pelo que 
vivi em cima do palco”.
Além da animação, a festa contou com vários 

La Jarry, Fred Mota,mDisco’Very Show, Fabri, 
Flor e Vany. Mesmo o apresentador vedeta 
da SIC, José Figueiras, subiu ao palco para 
cantar uma canção e alguns Djs animaram o 
público presente. De Portugal até França, foi 
o artista Miguel Azevedo, que foi também 

Cipriano Rodrigues e Giles Bord 
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Paulo Cafôfo, Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, marcou pre-
sença pelo segundo ano consecutivo no 
evento e reforçou que a festa de Pontault-
-Combault é uma das principais referên-
cias fora de Portugal. “Esta não é apenas 
a maior festa portuguesa em França, é a 
maior festa portuguesa no mundo” disse 
na sua intervenção em cima do palco. “No 
ano passado estava a chover e eu estava 
cá, este ano, está sol e eu estou cá. Faça 
chuva ou faça sol, Pontault-Combault é 
uma festa maior, Pontault-Combault é a 
capital de Portugal e da lusofonia”.
A Caixa Geral de Depósitos França é um 
dos maiores apoiantes da APCS para a 
realização do evento. “Sem os parceiros, 
esta festa não poderia existir” diz Cipria-
no Rodrigues, o Presidente da APCS. Os 
dois parceiros oficiais são a Caixa Geral de 
Depósitos e a Fidelidade, mas também se 
associaram a esta festa a Super Bock, Les 
Dauphins, MRTI e Carrefour.
Para o presidente da APCS, Cipriano Ro-
drigues, a festa de Pontault-Combault 
representa a força dos portugueses que 
vivem fora de Portugal. “Esta é uma his-
tória coletiva que nós construímos con-
vosco há 47 anos” disse no seu discurso. 
E depois lembrou que a APCS não existe 
apenas para organizar esta festa, mas tem 
também uma “missão educativa” com 4 
professores de português e cerca de 180 
alunos desde a pré-primária até ao Bac, or-
ganiza concertos, tem um grupo coral e jo-
gos de sociedade. O dirigente associativo 
salientou ainda que são cada vez maiores 
as dificuldades que a associação enfrenta 
para a organização do evento com esta 
dimensão.
Para terminar, Cipriano Rodrigues deixou 
já o convite para a festa do próximo ano, a 
18 e 19 de maio. L

stands espalhados pelo parque, onde além 
de bifanas e grelhados, estiveram empresas, 
instituições bancárias da comunidade por-
tuguesa, artesanato e algumas associações, 
como a Santa Casa da Misericórdia de Paris. 
Este ano, houve ainda espaço para uma re-
presentação do Ministério da Justiça Por-
tuguesa, representado pelo seu Secretário 
de Estado, Pedro Tavares. Como todos os 
anos, o presidente da associação, Cipriano 
Rodrigues, e o Maire Gilles Bord, receberam 
as personalidades que marcam presença na 
festa, com destaque para o Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas Paulo 
Cafôfo. Estavam também presentes os dois 
deputados eleitos pelo círculo da Europa no 
Parlamento português, Paulo Pisco e Natha-
lie de Oliveira, o Embaixador de Portugal em 
França, José Augusto Duarte, o Cônsul-Geral 
de Portugal em Paris, Carlos Oliveira, e o Côn-
sul-Geral-Adjunto, Filipe Ortigão, assim como 
o Diretor Geral dos Assuntos Consulares e Co-

munidades Portuguesas, Luís Ferraz. A estes 
juntaram-se a vogal do Instituto Camões, o 
Diretor do programa Regressar, o Adido de 
Segurança Social, o Adido Social do Consula-
do Geral em Paris e várias outras personalida-
des portuguesas e francesas.

Alexandre Barreira e Phillipe Martins
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O convívio começou com um almoço tipica-
mente português ao som dos Sem Limite e 
Dan Inger com muita animação, dança e a 
participação especial de Magali e Bruno An-
tunes.
O amigo e diretor da Rádio Alfa, Fernando 
Lopes, não exitou em “considerar o Ricardo 
como instituição que quase nasceu para o 
jornalismo com a Rádio de Paris e que de-
fende o que é dele: a cultura portuguesa, a 
música, o desporto e os amigos. É minhoto 
e gosta da sua região, mas criou uma revis-
ta de geminações para mostrar que as ou-
tras regiões também são lindas, isso mostra 
quem é a pessoa”. 
Quem trabalha com o Ricardo José todos os 
dias não deixou de destacar o profissionalis-
mo, o bom colega e as gargalhadas diárias 
da boa disposição do jornalista. 
Sendo da mesma cidade, Viana do castelo, 

A reforma simbólica 
de um grande profissional

Ricardo José
Trinta e cinco anos ao serviço da informação na antena da Rádio Alfa em Paris 

conduziram Ricardo José à idade da reforma. Nunca lhe tinha passado pela cabeça 
realizar uma festa no âmbito da oficialização da reforma, mas a ideia surgiu em janeiro 
quando tratava dos papeis. Assim, resolveu juntar uma centena de pessoas com quem 

criou empatia e amizade ao longo de três décadas como jornalista, na sala Vasco 
da Gama para a merecida despedida numa tarde de domingo em verdadeira família.

Lusopress | COMUNIDADE
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Joaquim Barros recorda “a felicidade que 
sentiu no momento em que soube que a voz 
que ouvia na rádio era a do amigo”.
“Metade das pessoas presentes no convívio 
são amizades criadas graças à Lusopress, 
nomeadamente ao Gomes de Sá e à Lídia Sa-
les” confidenciou o jornalista Ricardo José 
à nossa revista em tom emocionado. “Vou 
poder continuar a trabalhar mais algum 
tempo e há uns dias ouvi umas cassetes com 
gravações do início da rádio Alfa e ri-me por-
que não tem nada a ver com o que sou hoje 
na antena. Realmente valeu a pena realizar 
esta iniciativa tão agradável e as pessoas es-
tão contentes aqui na sala que também me 
diz muito ao longo destes anos todos”. L

Lusopress | COMUNIDADE
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Pelo segundo ano consecutivo o grupo Canelas marcou presença no festival 
Taste of Paris que realizou a 8ª edição no Grand Palais èphémère 

no Champs de Mars, em frente à torre Eiffel.

Canelas marcou presença 
no Taste of Paris 2023

O festival culinário foi criado para que os 
apreciadores possam degustar, a preços 
baixos, os melhores pratos dos melhores 
chefes de cozinha e pastelaria do momento. 
A Canelas voltou a apostar na imagem de 
marca ex-libris: O Pastel de Nata trabalhado 
e cozido ao vivo pelos seus pasteleiros.
Cerca de cinquenta chefes e vinte pasteleiros 
permitiram-se elaborar pratos inéditos ou ra-
ramente executados e que nem os fans algu-
ma vez provaram nos restaurantes. O princípio 
da participação está na descoberta e não no 
dinheiro. Por isso os pratos custam entre 9 e 12 
euros, saboreados num momento de convívio 
e partilha de experiências com o público. 
No próximo ano o grupo Canelas já tem lu-
gar marcado no Taste of Paris com o objeti-
vo de continuar a alargar o público-alvo da 
sua produção no mercado francês.
A entrada é paga e limitada pelo que se re-
comenda reservar entre as várias modali-
dades propostas na bilheteira on-line. Este 
festival de culinária destaca-se não só por 

apresentar pratos e doçaria especializada, 
mas também aulas práticas de cozinha por 
conhecidos chefes da TV, caves de vinho e 

champanhe, novas tendências dos bares 
franceses bem como as novas vertentes bio 
e vegan. L
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“Árvore da Vida”, 
de Joana Vasconcelos, 

inaugurada no Château 
de Vincennes, em Paris

Lusopress | COMUNIDADE

A artista plástica Joana Vasconcelos inaugurou, em Paris, na Sainte Chapelle do Château 
de Vincennes a sua obra intitulada “Árvore da Vida”. Tem cerca de 14 metros de altura 

e é composta por mais de 140 mil folhas bordadas.

A inauguração contou a presença do Mi-
nistro português dos Negócios Estragei-
ros, João Gomes Cravinho, da Ministra 
da Cultura Francesa, Rima Abdul Malak, e 
também do Embaixador de Portugal em 
França, José Augusto Duarte. O lugar, a 
Sainte Chapelle do Château de Vincen-
nes é um dos melhores para se apreciar 
plenamente esta escultura de quase 14 
metros de altura e composta por mais 
de 140 mil folhas bordadas, pontualmen-

te envolvidas por grinaldas de lâmpadas 
LED, e por uma base – as raízes e o tron-
co – ampla, pensada como um patchwork 
tridimensional. Os tons dominantes vão 
do vermelho-escuro ao dourado.
A obra foi produzida durante o confina-
mento, a partir da reciclagem de matérias 
e tecidos que a artista tinha no seu ate-
lier. Acabou por ser a ocupação de mui-
tas pessoas durante os vários meses da 
pandemia. Joana Vasconcelos criou uma 

árvore, em tons de vermelho, castanho 
e dourando, com o tronco revestido a 
tecido e com várias técnicas artesanais, 
com lãs e outros materiais. São dezenas 
de ramos que acolhem cerca de 140 mil 
folhas e onde foram instalados milhares 
de luzes LED. A artista mostrou estar or-
gulhosa por levar a sua instalação até ao 
Château de Vincennes. "Foi algo produzi-
do em plena pandemia, a partir de recicla-
gem de materiais e tecidos que tinha no 
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atelier. Foi a ocupação de muita gente du-
rante muitos meses e foi o foco das emo-
ções — até o desespero e ansiedade — e 
a pergunta "o que será o futuro?" Todas 
essas emoções fazem parte deste proje-
to. Disse à equipa e a mim própria, que 
tinha de fazer algo positivo e fantástico 
para comemorar a saída desse período", 
explicou a artista.
Para o Ministro dos Negócios Estrageiros 
português, João Gomes Cravinho, Joana 
Vasconcelos tem o dom de transportar 
as pessoas para um imaginário coletivo, 
e afirmou que esta é uma árvore que 

comprova, mais uma vez, o domínio da 
artista portuguesa na criação de obras 
monumentais que impõem a sua visão 
da arte moderna, mas também na espe-
rança no futuro. "É uma arvore que nos 
faz meditar, com uma certa dimensão de 
espiritualidade, que está aqui muito bem 
nesta magnífica capela", declarou o go-
vernante.
A inauguração foi abrilhantada pela atua-
ção do cantor lírico português, Rui de 
Lima, que interpretou a música ‘Árvore 
da Vida’.
Joana Vasconcelos revelou que a “Árvore 
da Vida” ficará patente na Sainte Chapel-
le do Château de Vincennes até setembro 
de 2023. L
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Dia Mundial da Língua Portuguesa 
celebrado no sul de França, com 
presença de autoridades portuguesas
A visita coincidiu também, com a primei-
ra visita do novo Embaixador de Portugal 
em França, José Augusto Duarte, a esta re-
gião. “Hoje comemoramos o Dia Mundial 
da Língua Portuguesa e esta minha passa-
gem por Nice foi muito gratificante. Aqui, 
em Beausoleil, estamos numa cidade tão 
portuguesa pela quantidade dos nossos 
compatriotas que aqui residem e nada me-
lhor que esta comemoração ser efetuada 
neste encontro entre portugueses e fran-
ceses, até porque a língua portuguesa tem 
atras de si uma grande cultura. A língua 
portuguesa é muito mais que uma forma 
de comunicação, tem atras de si uma his-
tória, uma identidade, que tem a ver com 
aquilo que somos enquanto povo”.
“É um dia que nos faz refletir sobre o valor 

A celebração do Dia Mundial da Língua Portuguesa foi o mote para mais uma 
deslocação do Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, 
à comunidade portuguesa da região sul de França.

da língua, que nos pensar, ver e unir to-
dos aqueles que falam a língua portugue-
sa. Este dia é importante para tomarmos 
consciência acrescida do valor da língua 
portuguesa”, disse José Augusto Duarte, 
Embaixador de Portugal em França, em 
declarações à Lusopress.
O dia começou no Consulado-geral de Por-
tugal em Nice que permitiu contactos com 
funcionários consulares e diplomáticos. 
O programa seguiu com uma visita à Villa 
Arson, equipamento importante no tecido 
cultural e criativo do sul de França, no qual 
Portugal tem sido bem acolhido ao longo 
dos últimos anos, e recentemente durante 
a Temporada Portugal-França 2022. Num 
outro momento, destaca-se a visita ao 
Collège Risso, uma escola primária públi-
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ca, que disponibiliza ensino de português 
através de protocolo com o Camões - Insti-
tuto da Cooperação e da Língua.
O Secretário de Estado teve oportunida-
de de assinalar o Dia Mundial da Língua 
Portuguesa em diferentes momentos li-
gados à educação e à cultura, ilustrando 
também a importância e reconhecimento 
da língua portuguesa como um ativo glo-
bal. A visita teve também como objetivo 
reforçar laços, aproximando os portugue-
ses residentes no estrangeiro a Portugal e, 
simultaneamente, contribuir para uma vi-
são atual da diáspora. Foi neste enquadra-
mento que Paulo Cafôfo foi recebido no 
Município de Nice. Já em Beausoleil, a co-
mitiva parou no cemitério para a habitual 
homenagem aos soldados portugueses 
mortos na Grande Guerra. Para além do 
encontro com a comunidade portuguesa 
de Beausoleil, a agenda integrou uma visi-
ta aos ateliers de língua portuguesa orga-
nizados pelo Consulado-Geral de Portugal 
em Marselha e pela Mairie de Beausoleil. 
Estas ações, organizadas no âmbito do Dia 
Mundial da Língua Portuguesa, pretende-
ram sensibilizar crianças e adultos para o 
papel internacional da língua portuguesa, 
de forma lúdica, sendo dirigidos tanto a 
portugueses como a estrangeiros. 
O dia terminou com a celebração do Dia 
Mundial da Língua Portuguesa, no Centro 
Cultural Jacques de Monaco, em Beau-
soleil. Foi uma iniciativa organizada pelo 
Município local, pela Associação Cultural 
Franco-portuguesa e pelo Grupo Folcló-
rico de Beausoleil. Nesta cidade, que faz 
fronteira com o Mónaco, mais de um terço 
da população é de origem portuguesa.
Em 2019, a UNESCO consagrou o dia 5 de 
maio como o Dia Mundial da Língua Portu-
guesa. A efeméride é celebrada e partilha-
da pelos mais de 260 milhões de lusofalan-
tes, nos cinco continentes, reconhecendo 
a língua portuguesa como uma das princi-
pais línguas de comunicação, a nível glo-
bal. A língua portuguesa é uma língua viva, 
e um dos principais ativos estratégicos do 
Estado português.  
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A delegação da região PACA da Câmara de 
Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
realizou a sua gala de verão. “É um momen-
to para as pessoas se poderem encontrar, 
discutir e fazer negócios. O objetivo é con-
viver, mas também estabelecer contactos 
para estabelecer negócios”, disse Jorge 
Mendes, o presidente da delegação.
Esta gala é um complemento à gala anual 
da CCIFP, que tem lugar no inverno, alter-
nadamente, em Portugal e em França. “Qui-
semos reunir as empresas e empresários do 
sul de França, para cimentar os portugueses 

Delegação PACA da Câmara de Comércio 
e Indústria Franco-Portuguesa 

realizou a sua gala de verão

A Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa é uma associação empresarial fundada 
em 2005. A instituição tem como papel principal promover as relações entre Portugal 
e França, apoiando as empresas envolvidas nas trocas comerciais bilaterais, a aceder

 a serviços, consultoria e contactos, de modo a satisfazer as suas necessidades. 
A CCIFP Provence-Alpes-Côte d'Azur, delegação da Câmara de Comércio e Indústria 

Franco-Portuguesa foi criada em 2013, em Sainte-Maxime, por Joaquim Pires.

desta região. Antigamente estávamos um 
pouco afastados, mas isso tem mudado. 
Ainda por cima temos aqui amigos de Paris 
e Lyon, e os nossos representantes diplomá-
ticos e presidente de câmara portuguesas”, 
explicou Joaquim Pires, presidente honorá-
rio da delegação PACA da CCIFP.
A organização pretendeu juntar os empre-
sários portugueses ou franceses que traba-
lhem com Portugal e instalados na região, 
mas também acolher empresários de outras 
regiões de França, para eventuais partilhas 
de negócios. O Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas marcou presen-
ça no evento, e salientou a importância do 
dinamismo desta associação empresarial. O 
evento começou com um aperitivo e almo-
ço junto ao mar, no Mário Plage, em Sainte-
-Maxime. Continuou durante a tarde num 
ambiente descontraido e acompanhado por 
um ambiente musical, até ao jantar da noi-
te, a poucos metros do mar Mediterrâneo. 
A delegação PACA da câmara de comércio é 
conhecida pelo seu dinamismo, e pela forma 
como veio unir os empresários. Agora, estão 
previstas atividades de formação. L
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O presidente da Assembleia da República 
esteve em Paris acompanhado por uma de-
legação parlamentar portuguesa e quis que 
os deputados ouvissem elementos da comu-
nidade portuguesa. O encontro foi organiza-
do no Consulado Geral de Portugal em Paris. 
A comitiva parlamentar era composta pelos 
deputados Nathalie Oliveira, do grupo par-
lamentar do Partido Socialista, eleita pelo 
círculo eleitoral da Europa, Emília Cerqueira, 
do grupo parlamentar do Partido Social De-
mocrata e presidente do grupo parlamentar 
de amizade Portugal-França, Duarte Alves, 
do grupo parlamentar do Partido Comunis-
ta Português, e Pedro Filipe Soares, líder do 
grupo parlamentar do Bloco de Esquerda e 
vice-presidente do grupo parlamentar de 
Amizade Portugal-França.
Depois das palavras de acolhimento do Côn-
sul-Geral de Portugal em Paris, Carlos Olivei-
ra, o presidente da Assembleia da República 
frisou que “Portugal e França têm relações 
diplomáticas e económicas excelentes. Nós 
temos um alinhamento quase sem falhas. 
Há aqui uma ou duas coisas com as quais nós 
não estamos de acordo, mas nas quais nós 
temos razão”, disse. “Mas na maior parte 
das questões, quase a 100%, quer nas ques-
tões europeias, quer nas questões interna-
cionais, nós estamos de acordo, temos um 
relacionamento económico com a França 
que está a crescer e que é muito favorável 
para Portugal. A França é o segundo destino 
das nossas exportações e a terceira origem 
das nossas importações, é também um dos 
maiores investidores estrangeiros em Portu-
gal, com investimentos muito fortes e tec-
nologicamente bastante avançados”.
Augusto Santos Silva explicou ainda a com-
posição da delegação. “Nós neste momento 
temos 8 partidos na Assembleia da Repúbli-

Augusto Santos Silva 
no Consulado de Paris, 

para deputados ouvirem a comunidade
O presidente da Assembleia da República, Augusto Santos Silva, deslocou-se a Paris, 

acompanhado de uma delegação parlamentar. O programa da visita incluiu 
encontros bilaterais com a residente da Assembleia Nacional de França, 

com o Presidente do Senado de França, com os Grupos Parlamentares de Amizade 
França-Portugal da Assembleia Nacional e do Senado e com a Presidente da Câmara 

de Paris. O Presidente da Assembleia da República encontrou-se ainda com 
os representantes luso-eleitos e com representantes da comunidade portuguesa.

ca e o que nós combinamos, logo no início, 
é que quando eu viesse numa deslocação 
oficial ao estrangeiro, era acompanhado por 
deputados de 4 partidos, rotativamente, e 
desta vez, por razões cronológicas, eu sou 
acompanhado pelo PS e PSD, pelo PCP e 
pelo Bloco de Esquerda”.
A deputada Emília Cerqueira começou a 
sua intervenção salientando “a responsabi-
lidade” de assumir a presidência do grupo 
parlamentar de Amizade Portugal-França, 
depois de Carlos Gonçalves. Eleita por Viana 
do Castelo confirmou que veio a Paris “para 
ouvir os elementos da sociedade civil, luso-
-franceses, franceses da segunda geração” 
e acrescentou que “já percebemos que a 
língua portuguesa é um dos grandes fatores 
de preocupação”.
Pedro Filipe Soares confirmou que “nós te-

mos dois círculos eleitorais que represen-
tam muito para o nosso país, que são os 
dois círculos eleitorais da emigração, para 
que se sintam representados nos órgãos de 
poder em Portugal. Todos nós temos família 
que vive em Portugal e em França, há cada 
vez mais Franceses em Portugal”. Nathalie 
de Oliveira falou de “grande emoção” aos 
dirigir-se aos portugueses presentes no con-
sulado português. “Já estive aqui em mui-
tos eventos, nesta sala, sendo uma simples 
cidadã, e, como sabem, aconteceu algo ex-
traordinário”, lembrando a sua eleição para 
o parlamento português em representação 
do Partido Socialista. Já o deputado comu-
nista começou por dizer que “é uma sorte 
podermos estar aqui hoje e eu considero 
uma sorte porque temos aqui uma grande 
Comunidade”.  L
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plicado organizar este evento por causa 
das medidas necessárias à segurança dos 
milhares de visitantes, “começámos com 
quinhentas ou seiscentas pessoas no pri-
meiro ano e agora já vai provavelmente 
com mais de oito mil, o que obriga a recru-
tar mais braços para ajudar,” confessou o 
dirigente. Já a parceria com o município 
está firme e é para continuar. Segundo a 
Maire Marie-Christine Ségui “é o reencon-
tro da amizade, já lá vão 29 anos, por isso 
estamos muito orgulhosos por acolher 
esta festa anual no parque de Ormesson. É 
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Emanuel Gouveia (Manu), secretário da 
associação, mostrou-se muito feliz à Luso-
press por mais um sucesso “com este tem-
po maravilhoso não podia correr melhor. 
O público já reserva na agenda o primeiro 
domingo de junho para esta festa tipica-
mente madeirense, feita por madeirenses 
para toda a comunidade portuguesa da 
região de Paris. O ambiente desta festa é 
único, é familiar, diferente das outras. As 
pessoas vêm equipadas para fazer picnic, 
desporto, apanhar sol e depois assistir aos 
espetáculos.” Cada vez se torna mais com-

Espetada e bolo do caco 
na festa da Madeira, em Ormesson

O bolo do caco e a espetada em pau de loureiro voltaram a ser as estrelas 
que chamaram novamente milhares de pessoas ao Parc du Morbras 

para a 29ª edição da Festa da Madeira, organizada pela APCS Flores da Madeira 
com o apoio da comunidade de Ormesson (94). 

uma iniciativa franco-portuguesa, com os 
portugueses naturalmente, mas também 
muitos franceses. Trabalhamos muito com 
a Flores da Madeira e queremos continuar 
a apoiá-la, como por exemplo a nível logís-
tico que permite erguer estas estruturas 
amovíveis e colocar o mobiliário através 
dos serviços técnicos municipais que são 
mobilizados antes, durante e depois do 
evento”. 
O forte calor obrigou à procura de som-
bras nas encostas do anfiteatro natural, 
onde foram estendidas mantas e almofa-

Maire Marie-Christine Ségui
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das enquanto se fazia a digestão e se es-
perava o artista favorito. A animação co-
meçou com folclore e pelo palco também 
passaram os Kappa Negra, o madeirense 
Álvaro Florença e Chris Ribeiro. Todos eles 
conseguiram cativar o público que se man-
teve participativo até quase se fazer noite. 
Carlos Oliveira, Cônsul-Geral de Portugal 
em Paris, mostrou-se muito satisfeito por 
poder estar presente porque “é sempre 
um momento agradável e de convívio 
numa festa que reúne milhares de pessoas 
e cresce todos os anos. Sobretudo numa 
cidade onde a comunidade portuguesa é 
muito expressiva e onde temos a sorte de 
contar com uma presidente muito amiga 
dos portugueses. Estão reunidos os ingre-
dientes para ser uma das maiores festas. 
Apesar de o tema ser a Madeira chama 
pessoas de todo o país e é um preâmbulo 
para o que os espera nas férias de verão 
em Portugal”.
E se a ilha da Madeira é uma pérola tam-
bém a beleza não faltou no parque du 
Morbras com a presença da Miss Portu-
guesa França 2022, Anaïs Carreira e a Miss 
Supranacional 2023, Elodie Lopes numa 
ação de divulgação do concurso promovi-
do pela Lusopress que terá nova gala de 
eleição em novembro, no conservatório 
de Champigny Sur Marne. L

Carlos Oliveira, Cônsul-Geral de Portugal em Paris
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A mulher e as quatro filhas do homena-
geado confessaram à Lusopress “que 
esta iniciativa representa tudo o que o 
seu pai fez ao longo dos anos, que é reu-
nir e ajudar as pessoas. Estamos muito 
emocionadas e muito gratas, pois sabe-
mos que lá onde estiver o nosso pai, de 
certeza que está feliz por ver uma ceri-
mónia tão bonita e também pelo reco-
nhecimento”.
Foi o devido reconhecimento pelo im-
pulso dado à concretização da gemina-
ção entre os dois municípios em 2014, 
pela dedicação e persistência que cul-
minou na total renovação daquele novo 
espaço cultural, mas também pela fa-
ceta de benemérito lusitano. António 
Cardoso foi bancário e nessa condição 
ajudou inúmeros conterrâneos a pre-
pararem os dossiers de pedidos de fi-
nanciamento para lançarem o próprio 
negócio ou canalizarem investimentos, 

A Sala António Cardoso
 inaugurada em Villeneuve-le-Roi contou 

com dezanove municípios portugueses
Após os enormes trabalhos de renovação, a sala de festas de Villeneuve-le-Roi 

recebeu o nome do português António Cardoso. Além da família, a cerimónia contou 
com a presença do Cônsul-Geral de Portugal em Paris, Carlos Oliveira, do Maire 

de Villeneuve Le Roi, Didier Gonzales e do presidente da Câmara Municipal de São Pedro 
do Sul, Vítor Figueiredo, que se aliaram à justa homenagem onde também marcaram 

presença dezenas de amigos num final de tarde com muita emoção.
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transformando alguns deles em gran-
des empresários com a dimensão de 
multinacional.
Didier Gonzales salientou que “é o re-
sultado da vida de um bom homem e 
que, sem ele, muitas coisas não teriam 
acontecido, como a ponte que cons-
truiu para a geminação com São Pedro 
do Sul de onde era natural. Sem ele tam-
bém não teríamos ido até ao fim com as 
obras de renovação desta sala que ago-
ra tem o seu nome, porque foi sempre 
a peça chave para a concretização dos 
projetos. É sem dúvida uma bela histó-
ria de amizade”. A nova sala António 
Cardoso é propriedade do município do 
Val-de-Marne e está entregue à gestão 
da Associação Franco-Portuguesa Des-
portiva e Cultural de Villeneuve-le-Roi, 
cujo presidente Álvaro Vendeiro recor-
dou “a faceta humanitária do bancário 
português que ajudou e aconselhou 
dezenas de compatriotas a montarem 
os próprios negócios, e a força que fez 
junto da Mairie para a concretização 
destas obras. A associação está viva e 
tem muita gente a participar. A próxima 
iniciativa será a grande festa anual no 
início de julho”.
Apesar de não o ter conhecido pessoal-
mente, Carlos Oliveira não hesitou em 
considerar “uma homenagem justa e faz 
todo o sentido o Consulado associar-se, 
porque queremos que as pessoas sejam 
tidas na sua dimensão, nomeadamente 

por parte das autoridades francesas, 
como vai acontecendo um pouco por 
vários sítios e certamente irá acontecer 
mais no futuro. São muitas décadas de 
presença portuguesa e cada vez mais 
em maiores setores de atividade, e há 
hoje, portugueses em todos os domí-
nios da vida francesa”.
A Rádio Alfa já celebrou um protocolo 
de utilização cultural da sala António 
Cardoso com o município local. O dire-
tor da estação, Fernando Lopes, não 
hesitou em considerá-la como “um can-
tinho português à imagem de António 
Cardoso e do orgulho que sentia pela 

sua pátria, que servirá para elevar a 
cultura lusófona não só junto dos por-
tugueses e lusodescendentes, mas es-
sencialmente dos franceses. É o reco-
nhecimento das autoridades francesas 
à passagem sucessiva de milhões de 
portugueses por este território. Ago-
ra existe uma sala com o nome de um 
português e espero que esta iniciativa 
se repita em França com o nome de ou-
tras pessoas que contribuíram para o 
crescimento dos dois países. A nossa 
comunidade é portuguesa, é francesa e 
é europeia, somos por isso um exemplo 
de integração a seguir”. L
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A visita, que decorreu durante dois dias, co-
meçou com um almoço de trabalho com vá-
rios membros da delegação Nova Aquitânia 
da Câmara do Comércio e Industria Franco-
-Portuguesa, encontros que o Secretário de 
Estado das Comunidades considera funda-
mentais, como teve oportunidade de referir 
à Lusopress: “por um lado, para mostrar que 
os portugueses e a nossa diáspora é uma 
diáspora empreendedora, bem sucedida e 
que o universo onde estão, neste caso aqui 
em Bordéus, tem uma relevância em determi-
nadas áreas e setores económicos e isso é im-
portante para valorizar a pujança económica 
dos portugueses”. Por outro lado, continuou, 
“para tentarmos captar investimentos em 
Portugal. Há uma relação afetiva e emocional 
que nós queremos que seja transformada em 
investimentos (…) e eu sei que há empresá-
rios que têm interesse em investir em Portu-
gal. Aquilo que tem de ser feito é criar essas 
condições para o investimento em Portugal. 

Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Paulo Cafôfo, esteve pela 

3ª vez na região da Nova Aquitânia
Na sua visita oficial à região, o Secretário de Estado aproveitou para participar 

numa das maiores festas portuguesas da região, o Mercado português de Cenon, 
incluindo ainda na sua agenda de trabalho diversos contactos com empresários 

portugueses e entidades francesas, concluindo a sua passagem por Bordéus 
com uma celebração do Dia de Portugal, organizada pelo Consulado-Geral em Bordéus.

Para isso, há um programa de apoio ao inves-
timento na diáspora, que engloba para além 
dos benefícios fiscais, um acompanhamento 
de projetos, sinalização de oportunidades e 
linhas de crédito”, salientou Paulo Cafôfo.
Apesar de um aumento de 5% das remessas 
no último ano, referiu que “queremos que 
essas remessas tenham uma consequência 
económica, ou seja, que esse investimento 
não seja só poupança, mas seja aplicado em 
negócios, que possam criar emprego e gerar 
riqueza”, referindo-se ainda “à forte capaci-
dade destes empresários, que com a sua vi-
são e capacidade de trabalho e inovação pos-
sam contagiar também outros empresários 
em Portugal”.
Neste mesmo dia, foi recebido no Museu 
d'Aquitaine, pelo diretor do Museu, Laurent 
Védrine, e visitou a exposição “A Arte pré-
-histórica: do Atlântico ao Mediterrâneo”, 
acompanhado pelo respetivo comissário, 
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Vicent Mistrot. O Secretário de Estado portu-
guês pôde apreciar uma das mais completas 
exposições de arte rupestre organizadas, que 
surge de uma parceria internacional entre 
museus franceses, alguns museus espanhóis 
e o museu português de Côa. 
Paulo Cafôfo participou, em seguida, na aber-
tura do 11º Mercado de Artesanato e Gastro-
nomia Portuguesa de Cenon, organizado pela 
associação Alegria Portuguesa da Gironda, 
considerado o maior evento da comunidade 
portuguesa nesta região. 
Neste evento, Paulo Cafôfo encontrou-se 
com algumas autoridades francesas, como 
os Maires de Cenon e de Ambarés et Lagrave, 
assim como com diversos vereadores da re-
gião de Bordéus. Teve também a oportunida-
de de se encontrar com a deputada Nathalie 
de Oliveira e com os presidentes das câmaras 
municipais de Arcos de Valdevez e Paredes de 
Coura, municípios que mantêm laços de coo-
peração com Cenon. No recinto, visitou os di-
ferentes stands que vieram de Portugal para 
animar o evento, assim como o do Consulado 
Geral de Portugal onde decorreram as tercei-
ras Jornadas do Livro e Cultura Portuguesa.
Esta festa é para Paulo Cafôfo “um momen-
to de descompressão. É uma forma de sen-
tir Portugal perto, é uma festa claramente 
portuguesa, seja na música, na gastronomia 
e artesanato. É uma forma de descomprimir 
de uma vida de trabalho e esforço”. Por ou-
tro lado, “considerou que este tipo de even-
tos são um reconhecimento das autoridades 
francesas da importância da comunidade e 
do contributo que dão para esta região”. 
Reforçou ainda que “é uma forma de mos-
trarmos Portugal, é uma montra do nosso 
país, não só da nossa forma de estar, da nos-
sa alegria, dos nossos produtos, mas também 
da nossa postura de inclusão e tolerância. 
Isto diria eu, que para além dos produtos, a 
maior montra são mesmo as pessoas, a quali-
dade humana que têm”.
No último dia do périplo pela região de 

Bordéus, o Secretário de Estado das Comu-
nidades portuguesas participou no Dia de 
Portugal organizado pelo Consulado-Geral 
de Portugal na Halle des Chartrons, no cen-
tro da cidade de Bordéus, que contou com a 
presença de quase duas centenas de mem-
bros e instituições da comunidade portu-
guesa assim como representantes das Mai-
ries da região.
Para Paulo Cafôfo, a celebração do Dia de 
Portugal tem um sentido diferente para 

quem está fora do país. “Nós valorizamos 
mais Portugal fora do que dentro, nós sen-
timos mais Portugal fora do que sentimos 
lá dentro. A relação destes portugueses é 
muito intensa, há uma relação de amor, têm 
um orgulho no nosso país e têm uma relação 
umbilical ao nosso país que é um exemplo 
para os outros portugueses. Por isso, este 
dia celebrado aqui hoje, é uma excelente 
forma que o senhor Cônsul-Geral teve de 
agradecer, aproveitando a minha presença 
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aqui, aos portugueses que longe de Portugal 
fazem tanto pelo nosso país”.
A ocasião foi aproveitada para a realização 
de uma vernissage da exposição de pintura 
“Mundos da Lusofonia - Especial Centená-
rios”, organizada pelo Cônsulado-Geral com 
o coletivo “Borderlovers”, constituído pelos 
pintores Pedro Amaral, Nathalie Afonso, Sid-
ney Cerqueira, Carlos Farinha, Ivo Moreira e 
Mathieu Sodore, para homenagear alguns 
grandes nomes da literatura dos países que 
partilham a língua portuguesa.
Nesta mesma ocasião, Paulo Cafôfo partici-
pou na entrega dos prémios aos alunos do 
ensino primário e secundário que partici-
param na 12ª edição do Concurso de Língua 
Portuguesa organizado pelo Consulado-Geral 
de Portugal em Bordéus. Um momento em 
que aproveitou para sublinhar a importância 
do ensino da língua portuguesa, quer no con-
texto escolar quer no contexto familiar, e na 
aposta do Governo português em continuar 
em investir neste campo. E neste sentido, 
afirmou “estamos a apostar na transforma-
ção do ensino para que possa ser mais atra-
tivo, para cativar mais os jovens através das 
novas tecnologias”.
Considerou, por isso, importante esta ini-
ciativa do Consulado-Geral de Portugal em 
Bordéus porque “quando falamos do Consu-
lado, pensamos só na parte administrativa e 
o Consulado é muito mais do que isso, é um 

porto de abrigo para a nossa comunidade. 
Para além do apoio social que o Consulado 
dispõe, também deve representar Portugal 
em termos culturais e de educação. Por isso, 
estes prémios acabam por ser um incentivo e 
uma forma dos pais investirem na educação 
dos filhos, e por outro lado é uma forma de 
incentivar mais alunos a frequentarem as au-
las de português”.
Durante esta visita, Paulo Cafôfo falou com a 
Lusopress sobre as eleições para o Conselho 
das Comunidades portuguesas, que ainda 
não têm data prevista de realização. O go-
vernante espera que estas “se realizem ainda 
este ano, assim que a nova lei seja aprovada 
na Assembleia da República”, comprometen-

Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES

do-se em apresentar “de imediato” uma data 
para a sua realização. Falou também do novo 
Consulado Virtual, que pretende ser uma fer-
ramenta para melhorar o acesso aos serviços 
e atos consulares.  Através de uma platafor-
ma digital os utentes poderão aceder, sem 
ter de se deslocar ao Consulado, e pedir os 
seus documentos via internet. “Uma ques-
tão importante a esclarecer é que os atos a 
realizar, serão atos não pagos, numa primeira 
fase. Será possível pedir o Cartão de Cidadão, 
registo de nascimento, registos notariais, 
entre outros”, conclui. Ficarão ainda de fora 
nesta primeira fase, os atos relativos ao pas-
saporte, mas o responsável político não fecha 
a porta a essa possibilidade no futuro. L
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Na abertura do Mercado, para além de várias 
autoridades francesas, estiveram presentes 
diversas entidades portuguesas, como o Se-
cretário de Estado das Comunidades, Paulo 
Cafôfo, os presidentes das câmaras de Arco 
de Valdevez e de Paredes de Coura, João 
Manuel Esteves e Victor Pereira, respetiva-
mente (cidades geminadas com Cenon), o 
Cônsul-Geral de Portugal em Bordéus, Mário 
Gomes e a deputada eleita pelo Círculo da 
Europa, Nathalie de Oliveira.
Todos os anos passam pelo Parc du Loret 
mais de 25 mil pessoas. Se nos primeiros 
anos a maioria dos visitantes eram sobre-
tudo portugueses “atualmente cerca de 
60% são franceses. Portugal está na moda, 
é um país que é muito procurado”, afirmou 
Fernanda Alves, vereadora portuguesa na 
câmara de Cenon.
Nestes três dias, quem passou pelo Mercado 
pôde encontrar vários stands de gastrono-
mia, artesanato, vinho, mas acima de tudo 
pôde reencontrar-se com a cultura portugue-
sa. “Esta feira é um mercado da saudade. Isto 
aqui é uma festa, é um reencontro, é matar 
saudades”, acrescentou Fernanda Alves.
Foi com o hastear das bandeiras e ao som 

Cenon: O mercado mais português da região 
da Nova Aquitânia festejou a sua 11ª edição

Depois de três anos de uma pausa forçada devido à pandemia, o Mercado 
de Gastronomia e Artesanato voltou a animar a metrópole bordelesa. 

Uma iniciativa organizada pela Associação Alegria Portuguesa da Gironda 
em colaboração com a câmara de Cenon.

dos hinos de Portugal, da França e da UE, 
que a festa de Cenon foi oficialmente aber-
ta, seguindo-se as intervenções institucio-
nais das várias entidades francesas e portu-
guesas que estiveram presentes. 

O Maire de Cenon, Jean François Egron, 
começou por agradecer, no seu discurso 
emotivo, a todos os presentes, enaltecendo 
sobretudo a presença portuguesa na região. 
Já o Secretário de Estado das Comunidades, 

Paulo Cafôfo, pretendeu destacar “a impor-
tância que os portugueses têm em França e 
do seu forte contributo para o desenvolvi-
mento, neste caso, da região de Bordéus”.
Num recinto que contou com casa cheia, 
sobretudo na noite de sábado, o público 
aproveitou o bom tempo para conviver em 
família e entre amigos e para provar os dife-
rentes petiscos e produtos da gastronomia 
portuguesa propostos. 
Também o Consulado-Geral de Portugal em 
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Bordéus esteve presente, a exemplo do que 
tem acontecido em edições anteriores, orga-
nizando uma permanência consular para to-
dos os que pretendiam tratar dos seus docu-
mentos. O Consulado aproveitou igualmente 
o seu pavilhão para aí organizar as suas Jor-
nadas do Livro e da Cultura Portuguesa, que 
contaram com a presença de diversas edito-
ras de livros ligadas à comunidade portugue-
sa residente em França. Para o Cônsul-Geral, 
Mário Gomes, associar a literatura portugue-
sa a um evento festivo “constitui uma boa 
oportunidade para dar a conhecer à nossa 
comunidade os valores da sua cultura, permi-
tindo ao Consulado-Geral uma presença mais 
próxima das pessoas que deve servir”.
Nestes dias de festa, a associação Alegria de 
Portugal da Gironda destacou igualmente as 
geminações entre Cenon e as cidades de Ar-
cos de Valdevez e Paredes de Coura, para as 
quais a associação desempenhou um papel 
fundamental, sobretudo por serem originários 
daquelas regiões do Alto Minho a maioria dos 
portugueses residentes na região de Bordéus. 
O que também explica a presença dos dois 
presidentes das câmaras minhotas, como 
sublinhou à Lusopress o presidente de Pare-
des de Coura, Victor Pereira, que disse que 
“estar aqui é um gesto de homenagem e ca-
rinho por aqueles que deram muito ao nos-
so país”, sobretudo porque considera que o 
ato de emigração “um ato de coragem, um 
ato de lutar contra o fatalismo da geografia 
e da condição económica, são pessoas des-
temidas e fortes que contribuíram para o de-
senvolvimento dos países para onde vieram 
quer para as comunidades de onde são origi-
nários em Portugal, com as suas remessas e 
os seus investimentos”.
Já João Manuel Esteves, presidente dos Ar-
cos de Valdevez, afirmou que participar nes-
te evento “é como estar em casa. Há muitos 
conterrâneos nossos a viverem aqui. Há uma 
enorme ligação, e é uma enorme satisfação, 
permite-nos a nós também intensificar as 
nossas relações com esta comunidade. Há 
muitos empresários que vêm dos Arcos e 
estão aqui. Também é uma forma de refor-
çar os laços culturais, principalmente com as 
camadas mais novas”.
Para Nathalie Oliveira, deputada no Parla-
mento português este “é um momento de 
alegria, de orgulho enorme, maior que Por-
tugal. Só em grandes concertos se consegue 
juntar tanta gente, e aqui em Cenon e nou-
tras cidades em França, consegue-se juntar 
tanta gente, num espírito de convívio em 
termos humanos, e de verdadeira amizade”.
Um dos pontos fortes do Mercado portu-
guês de Cenon foram os momentos musi-
cais que desde cedo começaram a animar 
o público e que mantiveram toda a gente a 
dançar até às duas da manhã. As tradições 
portuguesas estiveram bem presentes com 

a atuação dos ranchos folclóricos, das rusgas 
e de vários grupos musicais, como o grupo 
Seven de Bordéus ou o grupo Eclipse, vindo 
propositadamente dos Arcos de Valdevez.
O presidente da associação Alegria de Portu-
guesa Gironda, José Rodrigues, garantiu-nos 
que esta é uma festa que veio para ficar. O 
histórico dirigente considera importante ha-
ver este tipo de eventos para se dar uma con-
tinuidade à cultura portuguesa fora do nosso 
país e para que os jovens não percam essa 
ligação. “É uma festa onde se pode encontrar 
muita coisa portuguesa, falar português, e 
contactar com nossa cultura”, concluiu. L
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A primeira edição do Festival do Emigran-
te aconteceu nos dias 10 e 11 de junho em 
Herbay. As noites de celebração da cultura, 
música e gastronomia portuguesa reuniram 
várias dezenas de milhares de pessoas. Para 
animar os festejos, subiram ao palco nomes 
como Augusto, Canário, José Malhoa e So-
raia Ramos. A adesão por parte do público 
superou as expectativas da organização do 
festival, tendo registado mais de 32 mil visi-
tantes no primeiro dia do evento.
Durante o festival, a Lusopress esteve à con-
versa com várias figuras conhecidas da co-
munidade portuguesa em França. 
Nathalie de Oliveira, deputada eleita do cír-
culo eleitoral da Europa do PS, fez questão 
de marcar presença nesta festa da cultura 
lusa, elogiando a dimensão do festival, bem 
como a força de trabalho dos portugueses. 
“É a primeira vez que venho ao Festival do 
Emigrante. Segui toda a preparação. Estive 
cá já ontem e considerei uma festa fenome-
nal, sobretudo pela capacidade de reunir 
tanta gente. Já há um cheirinho de férias 
e a alegria de voltar a estar com os nossos 
entes-queridos que estão espalhados por 
todo o mundo. Quero agradecer ao Presi-
dente da Câmara d’Herblay-sur-Seine pela 
disponibilidade do equipamento municipal 
para a realização deste festival. Estas festas 

Milhares de pessoas na primeira 
edição do Festival do Emigrante 

em Herbay no Stade Beauregards
A Lusopress foi até à primeira edição do “Festival do Emigrante” em Herbay no Stade 

Beauregards. A festa reuniu o melhor da música, cultura e gastronomia lusa em 
dois dias de plena alegria, contando com nomes como: Soraia Ramos, Mike da Gaita, 

Minhotos e Martos, Canário, José Malhoa, Manuel Campos, entre muitos outros artistas. 

são uma prova de amor, tanto ao país de 
origem como ao país de residência. Não são 
só os números que são impressionantes. O 
trabalho da emigração portuguesa é notável 
em França, tanto pela conquista de lugares 
autárquicos, como o contributo da alma 
portuguesa para o desenvolvimento sócio-
-económico francês”, afirmou a deputada 
socialista.
Stefany de Souza, da comissão organizadora 

do festival, confessou alguns problemas, nor-
mais de uma primeira edição, afirmando que 
não estava a contar com tanta adesão por 
parte do público. Aproveitou também para 
pedir desculpa às pessoas que não consegui-
ram entrar devido a um problema relaciona-
do com a venda de bilhetes falsos. 
“Decidimos programar um pequeno evento 
que se tornou um festival de dois dias. Antes 
de mais queria pedir desculpa às pessoas que 
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não conseguiram entrar. Infelizmente tive-
mos alguns problemas gerados por um inci-
dente com bilhetes falsos. Esperamos que 
esta festa aconteça de novo, mas queremos e 
precisamos de ter mais gente a trabalhar con-
nosco para podermos proporcionar as me-
lhores condições”, afirmou Stefany de Souza.
Augusto Canário foi um dos principais no-
mes que subiu ao palco da Festa do Emigran-
te em Herbay. À Lusopress, o carismático 
cantor português confessou a honra que é 
cantar para o público emigrante.
“É sempre uma honra cantar para todos os 
emigrantes. Uma primeira festa é sempre uma 
primeira festa, com tudo de bom e de mau que 
isso pode trazer, sobretudo a nível da organi-
zação. Mas, pelo que vejo, conseguiram juntar 
muitas pessoas e uma bonita festa.” Tenho 
uma ligação muito especial com as comu-
nidades portuguesas, porque também sou 
filho de um emigrante”, revelou o artista.
A Caixa Geral de Depósitos foi o principal 
patrocinador deste festival. Ricardo Caliço, 
Presidente da Caixa Geral de Depósitos em 
França, reiterou que a Caixa está junto do 
emigrante e das comunidades, sendo essa a 
sua matriz. O presidente da instituição ban-
cária portuguesa realçou a elevada afluência 
ao festival como reflexo da grande vontade 
da comunidade portuguesa em estar reunida. 
“É sempre um orgulho a Caixa Geral de De-
pósitos associar-se a iniciativas da comuni-
dade portuguesa, sobretudo estas que es-
tão bem organizadas e pensadas. A matriz 

da Caixa sempre foi a de apadrinhar este 
tipo de eventos que juntam os portugueses 
em França. A elevada afluência de pessoas 
mostra a vontade dos portugueses em esta-
rem reunidos”. 
Carlos Vinhas Pereira, Presidente da Câmara 
de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
em Paris, confessou que o sucesso deste fes-
tival é a imagem da comunidade portuguesa 
em França.
Carlos Vinhas Pereira elogia também a pre-
sença da juventude lusodescendente neste 
tipo de eventos, mantendo vivas as ligações 
à cultura portuguesa.
“É importante ter uma festa de dois dias. 
Esta é a primeira edição que é organizada 
por um membro da câmara de comércio 
e um grande empresário do sector agro-

-alimentar que sempre teve um grande con-
tributo para a comunidade portuguesa em 
França. O presidente da Câmara local estava 
surpreendido com a presença de tantos mi-
lhares de pessoas. Queria sublinhar a forte 
presença da juventude lusodescendente 
que continua a dizer presente. Há cada vez 
mais jovens a pedir a nacionalidade portu-
guesa. É fundamental manter esta ligação 
entre os dois países. Estes eventos servem 
para demonstrar que a nossa comunidade é 
feita de exemplos de trabalho, inteligência 
e possui uma excelente imagem em Fran-
ça. Hoje em dia temos portugueses que são 
médicos e arquitectos. As pessoas que já 
nasceram cá estão a criar valor em França e 
em Portugal, porque não esquecem as suas 
raízes”, afirmou o Presidente da CCIFP. L
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Paulo Pisco
Deputado do PS

Em 2016, o Dia de Portugal, 
de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas cele-
brou-se pela primeira vez 
simultaneamente no país 
e junto das Comunidades, 
em Paris, com a presença 
do Presidente da Repúbli-
ca, do primeiro-ministro e 
de várias outras individuali-
dades. Trata-se de uma ce-
lebração do dia nacional de 
um país única, visto que ne-
nhum outro o celebra junto 
da sua diáspora, fora das 
suas fronteiras. Isso deve-
-se ao reconhecimento da 
importância que as comuni-
dades portuguesas no mundo têm para Portugal. 
Entretanto, também o líder do Grupo Parlamentar do PS, Eurico Bri-
lhante Dias, passou a celebrar do Dia de Portugal junto das Comuni-
dades desde o ano passado. Começou por Paris e este ano, em 2023, 
a celebração é no Canadá, em Toronto e Montreal, alternando entre 
a Europa e fora da Europa, tal como fazem o Presidente da Repúbli-
ca e o Primeiro-Ministro. Seria importante que os restantes partidos 
adotassem a mesma prática, visto tratar-se de uma forma de valori-
zação e reconhecimento das nossas comunidades e uma excelente 
oportunidade para conhecer melhor as suas características, expeta-
tivas e o seu sentimento em relação ao país. É que, paradoxalmente, 
apesar de haver muito poucos portugueses que não tenham um fa-
miliar emigrado ou que já tenha tido essa experiência, esta continua 
a ser uma realidade relativamente distante, o que reforça ainda mais 
a necessidade de lembrar sempre a importância das comunidades 
portuguesas.
As comunidades portuguesas são muito dinâmicas e mantêm uma 
forte ligação afetiva ao país, que se exprime de várias formas, desde 
logo com as terras de origem, o que é bem evidente no verão, mas 
também ao longo de todo o ano, visto a mobilidade ser nos dias de 
hoje muito fácil. Também mostram a força da sua relação através de 
investimentos, apoio financeiro a familiares, de atos de solidarieda-
de ou da recuperação de património a nível local, que deveria obri-
gar cada município a ter uma relação mais forte com a sua diáspora. 

Mas há uma outra dimen-
são que tem uma impor-
tância enorme que tem a 
ver com a sua relevância 
económica, isto é, no que 
representa de importa-
ções de Portugal para os 
países onde exercem as 
suas atividades a nível dos 
serviços, produtos alimen-
tares ou materiais de cons-
trução, na tomada de deci-
sões que beneficiam o país 
ou como motor de promo-
ção turística. São muitas 
centenas de milhões de 
euros em importações que 
geram riqueza em Portu-

gal, dinamizam a economia e seguram milhares de empregos.
Mas as comunidades são também história e o nosso legado cultural 
e humano são a marca que cada um dos portugueses deixou por 
onde passou ao longo de séculos e nas mais variadas geografias. As 
migrações são parte integrante do nosso ADN. Foi isso que forjou 
o nosso caráter e identidade coletiva, deixando elementos da nos-
sa cultura e valores um pouco por todo o mundo. Isso é particular-
mente visível na Língua portuguesa, hoje uma das mais faladas, com 
expressão em todos os continentes e com um enorme potencial de 
crescimento. Mas não só. De França ao Japão, do Uruguai ao Lu-
xemburgo, do Reino Unido à Venezuela, da Indonésia a Myanmar, 
do Brasil à África do Sul, o legado lusitano está por todo o lado, de 
várias maneiras, na língua, no património, na gastronomia, nos cos-
tumes ou na organização administrativa. 
Por isso, quando celebramos o Dia de Portugal, estamos não apenas 
a chamar a atenção para a situação e as necessidades do presente 
nas nossas comunidades, mas também a celebrar o nosso universa-
lismo e humanismo. Estamos a celebrar a riquíssima presença portu-
guesa no mundo. Identificar este universo riquíssimo é um trabalho 
sem fim, que deve merecer todo o empenho da sociedade portugue-
sa para fazer tudo o que estiver ao seu alcance para reforçar os laços 
com as nossas comunidades e com o legado humano e cultural que 
ao longo de séculos fomos deixando, como marca indelével daquilo 
que somos como povo.  L

O Dia de  Portugal 
e o nosso legado global

Lusopress | CRÓNICA
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A 31ª Edição da Feira do Vinho 
de Ponte de Lima realizou-se 
nos dias 9, 10 e 11 de junho

Visitámos a 31ª Edição da Feira de Vinho de Ponte de Lima. 
A maior atração deste evento são os vinhos verdes de Ponte de Lima. Estivemos ainda 

à conversa com o Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima, Vasco Ferraz, 
que demonstrou-se orgulhoso por este evento de referência 

e prometeu trabalho para alavancar a casta de vinhos do Loureiro.  

A 31ª edição da Festa do Vinho Verde e dos 
Produtos Regionais de Ponte de Lima rea-
lizou-se nos dias 9, 10 e 11 de junho. Este 
evento de referência do sector vitivinícola 
em Portugal, manteve a aposta que a tem 
diferenciado, promovendo o incontornável 
vinho verde de Ponte de Lima. 
A organização nasce de uma parceria entre 
o Município de Ponte de Lima com a Escola 
Profissional de Agricultura e Desenvolvimen-
to Rural, e com a Escola Superior Agrária de 
Ponte de Lima. A edição deste ano contou 
com 13 expositores gastronômicos, 23 pro-
dutores de vinho e 8 artesãos locais. 
Pela primeira vez, o já tradicional Concurso 
de Vinhos Verdes foi antecipado para o dia 
6 de Junho. A competição de Vinhos Verdes 
de Ponte de Lima contou com a participação 
de 20 produtores, num total de 41 vinhos a 
concurso. O resultado e a entrega dos pré-
mios decorreu durante um jantar-convívio 
com a presença de produtores, júri do con-
curso, entidades e Executivo Municipal, na 
Clara Penha – Casa dos Sabores.

Durante o evento, a Lusopress esteve à con-
versa com o Engenheiro Vasco Ferraz, Presi-
dente da Câmara de Ponte Lima. O autarca 
demonstrou-se orgulhoso por este evento 

de referência e prometeu trabalho para ala-
vancar a casta de vinhos do Loureiro. O Pre-
sidente da Câmara de Ponte de Lima deixou 
promessas aos emigrantes que regressam à 
região durante as férias. “Ponte de Lima é 
uma cidade muito dinâmica, tendo sempre 
um conjunto de actividades. Estando ainda 
a meio do mandato, podemos sublinhar a 
transformação e ampliação dos espaços ver-
des do concelho”, afirmou o autarca.
O Presidente da Câmara de Ponte de Lima 
reconheceu que o sucesso deste evento se 
deve à ajuda e participação da população 
local.
“Não basta a vontade da Câmara para a rea-
lização destes projectos. É também neces-
sário a vontade e força popular como força 
motriz para realizar eventos desta qualida-
de”, respondeu Vasco Ferraz.
Vasco Ferraz considera que a Feira de Vi-
nho Verde de Ponte de Lima é o palco ideal 
para os produtores revelarem o melhor dos 
seus produtos. “Esta feira é sempre muito 
participada, não só pelos locais, como tam-
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bém muitas pessoas que vêm de fora para 
conhecer as novidades dos produtores de 
vinho verde de Ponte de Lima que assen-
ta bem nesta altura do ano. Os produtores 
sabem que esta é uma feira de eleição para 
demonstrarem o melhor de si”, reiterou o 
Presidente limiano.
O Presidente da Câmara de Ponte de Lima 
garante que a entrega de prémios é sempre 
uma forma de motivar aqueles que não ga-
nham para o próximo ano fazerem melhor e 
revelarem um produto de melhor qualidade. 
“O feedback dos produtores tem sido exce-
lente, bem como do júri que garante que os 
vinhos têm vindo gradualmente a aumentar a 
qualidade de ano para ano”, disse o autarca.
O Presidente da Câmara de Ponte de Lima 
acredita que o Vinho da casta do Loureiro 
pode seguir os passos dos Alvarinhos, que 
lançaram recentemente um vinho no valor 
de 200 euros por garrafa. “O Alvarinho vai 
trazer para o mercado um vinho de 200 eu-
ros, o vinho do Loureiro pode seguir este ca-
minho. Durante muitos anos andámos atrás 
daquilo que era produção dos Alvarinhos. A 
casta de Loureiro têm um potencial enorme 
para podermos crescer ao mesmo nível que 
o Alvarinho”, acrescentou o autarca local.
Vasco Ferraz deixou críticas ao concelho vi-
zinho de Ponte de Barca que organizou um 
evento idêntico para a mesma data. “Não 
achamos que isso possa prejudicar a feira 
de vinhos de Ponte de Lima. Apenas consi-
dero que o município de Ponte da Barca po-
dia comunicar melhor os seus produtos em 
momentos diferentes e não em momentos 
iguais”, concluiu o Presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Barca. L
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Livro ‘Nova Competitividade’, 
de Francisco Jaime Quesado, 

apresentado em Paris

Depois de duas sessões de apresentação do livro em Portugal, a pri-
meira no Porto, na AEP, e em Lisboa, na Gulbenkian, Francisco Jaime 
Quesado apresentou agora a sua obra em Paris. O livro pretende ser 
um contributo prático para a discussão sobre o reposicionamento 
de um modelo estratégico para o futuro e aborda temas como o ta-
lento, a inovação, o digital, as redes e a sustentabilidade. A sessão 
foi presidida pelo Embaixador de Portugal em França, José Augusto 
Duarte, e contou com intervenções de Álvaro Santos Pereira, anti-
go Ministro da Economia e Emprego de Portugal, e hoje diretor da 
OCDE em Paris, e ainda de Pedro Afonso, CEO da Vinci Energies Por-
tugal.

Teve lugar nos Salões Eça de Queirós, no Consulado Geral de Portugal em Paris, 
a apresentação do livro “Nova Competitividade’, do economista e gestor 

Francisco Jaime Quesado.

Com temas ligados à inovação e competitividade, o autor celebra 40 
anos de escrita, e traz, neste último livro, uma mensagem voltada 
para o futuro. “Quando há 40 anos publiquei o meu primeiro texto 
no Jornal de Notícias, estaria longe de imaginar que esse seria o pon-
to de partida de um longo percurso de contribuição cívica através 
do ato da escrita” diz o autor na introdução do livro. “A área da ino-
vação e competitividade desde cedo ganhou destaque nas minhas 
reflexões, nas minhas partilhas, nas minhas discussões. Tenho para 
mim, a partir do conhecimento que fui consolidando da realidade 
económica e social que nos rodeia, que o exercício de construção e 
execução dos alicerces de uma sociedade e economia competitiva 
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não se faz por decreto, mas resulta duma agenda cola-
borativa para a qual somos todos convocados”.
Professor universitário, Francisco Jaime Quesado é 
especialista em temas relacionados com a inovação, 
transformação digital e gestão operacional, com mais 
de 25 anos de experiência no setor privado, no Grupo 
Amorim e na AEP – Empresa Empreendedora Portu-
guesa, por exemplo. “Em 1982, data da publicação do 
meu primeiro texto que aqui também celebro, a nossa 
sociedade ainda estava a dar os primeiros passos para 
se tornar num verdadeiro espaço aberto e moderno, 
integrador e inclusivo, e a nossa economia tinha pela 
frente o desafio da competitividade que a adesão à 
então Comunidade Económica Europeia veio sinalizar 
como uma grande oportunidade. Quando nesses anos 
80 tive a possibilidade de aprender na Faculdade de 
Economia do Porto os principais conceitos básicos do 
mundo da economia e da gestão e assistir ao mesmo 
tempo ao choque de futuro que as nossas empresas e 
universidades procuravam agarrar, rapidamente per-
cebi que a agenda da competitividade ia ser o grande 
desafio que tínhamos pela frente” escreve Francisco 
Jaime Quesado. L
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Sessão de leitura, na mediateca 
Pierre et Marie Curie, em Nanterre, 

à volta de Portugal

A convite de Patrick Jarry, presidente da 
Câmara de Nanterre, a mediateca Pierre et 
Marie Curie recebeu uma sessão de leitura 
à volta de Portugal. 
Estiveram presentes três autores lusos. 
Nuno Gomes Garcia com «O Homem Do-
mesticado», José Manuel Roussado com 
«Brilhantina» e Armindo de Oliveira trouxe 
«Confluences, d’un pays a l’autre».
A animação esteve a cargo da participação 
especial do jornalista Ricardo José que de-
clamou 2 poemas de José Roussado sele-
cionados do livro «Confinamento visto de 
paris».
A sessão contou com um debate animado 
pelo público e terminou em ambiente de 
tertúlia à volta de um Porto de Honra onde 
os presentes trocaram ideias e os autores se 
disponibilizaram para dar autógrafos. L
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Ricky Norton
o rei português do rock

Em setembro 1969, a sua mãe Maria Benilde, 
acompanhada pela sua própria mãe já com 
71 ano (a avó Diolinda), a sua irmã Olga, com 
2 anos e o próprio Ricky, com seis anos, che-
garam a França para ver o pai Manuel, que 
já lá estava há 3 meses. “Ficamos em Saint-
-Christophe des Bardes, nas vinhas de Saint-
-Émilion”. Acabaram por aí se estabelecerem 
e Ricky fez a escola francesa, acabando por 
entrar aos 16 anos no liceu de hotelaria e 
restauração, em Talence, perto de Bordéus, 
em 1979. Teve todos os diplomas de ‘maître 
d’hôtel’ e chef de cozinha. “Trabalhei bas-
tante nesse mundo dos restaurantes, mas 
a minha ideia era de ser cantor”, revela. E a 
paixão pela música estava presente na sua 
vida desde sempre. “A minha mãe cantava 
muito durante aquelas horas de trabalho in-
tenso nas vinhas. E eu ajudava-a. Foi assim 
que descobri como cantar, escutando a fa-
cilidade com que ela utilizava a voz maravi-
lhosa sem se cansar. Explicou-me que para 
cantar muito tempo seguido, não tínhamos 
de forçar com a garganta. Isso foi a minha 
base. Depois, a minha paixão aumentou por 
escutar o grande cantor Elvis Presley. Nessa 
altura disse: ‘ok, é assim que é quero can-
tar’.” Começou por cantar no meio dos ami-
gos e para professores da escola. “Fiz tam-
bém a escola de música em Libourne, mas 
só durante dois anos. Ganhei um concurso 
de música com 16 anos. Comecei a ser bas-
tante famoso em Bordéus a partir de 1984. 
Nesse ano, entre 1984 e 1985, passei a ser 
chamado pelo meu nome de artista ‘Ricky 
Norton’. Fiz muitos concertos de rock and 
roll e acabei por fazer 150 espetáculos por 
ano. Fui para Paris a partir de 1997 e vivi lá 
em 2000. Cantei no Olympia duas vezes, no 
Palais des Congrès, La Cigale, Le Grand Rex, 
Planer Hollywood no Champs-Elysees, e no 
Jazz Club Petit Journal Montparnasse muitas 
vezes”.

Ricky Norton, nascido em Portugal, chegou com a família a St Emilion (33) em 1969, 
já com os fados na cabeça, música tradicional do seu país natal. Conhecido por Ricky 

Norton, o verdadeiro nome do artista é Humberto Manuel de Jesus Ribeiro. 
“Nasci na casa de família, em junho de 1963, numa aldeia muito pequena chamada 

Ervedal, no conselho de Vagos, distrito de Aveiro. 
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O seu estilo é ‘crooner e rocker’, como assim 
gosta de descrever. As suas referências são 
Elvis Presley, Dean Martin e música Gospel, 
mas também as grandes canções internacio-
nais. Ricky Norton destaca ainda três gran-
des momentos da sua carreira: “quando fui 
escolhido pelo club de fãs de França para 
cantar com os músicos originais do grande 
Elvis em 2003, e isso aconteceu até 2012; 
quando fui escolhido pelos clubs europeus 
para ir a Memphis representar a musica do 
Elvis mesmo em Graceland. Momentos fan-
tásticos e mágicos na vida de um artista. E 
recordo ainda quando o grande artista fran-
cês Francis Cabrel escreveu a canção Mon 
frère Elvis para mim.
Ricky Norton faz questão de se manter liga-
do às suas raízes portuguesas. “Eu continuo 
a viver na minha região, tanto que acabei 
por ter aí uma casa e todos os meses lá vou. 
Uma vez por ano convido 50 a 60 fãs para 
visitar a minha região, o centro de Portugal, 
mas sobretudo Aveiro e Vagos. No dia 20 de 
junho, vou cantar no Auditório de Vagos pe-
las 21h. Será pelo meu aniversario, terá um 
significado especial.
Artisticamente, Ricky Norton ainda tem o 
projeto de trabalhar com uma ‘Big-Band’ e 
fazer um show com as canções do Elvis, com 
arranjos musicais de tipo swing. “O nome do 
espetáculo, naturalmente Elvis Swing”.

Os próximos espetáculos serão a 20 de 
junho no Auditório de Vagos, a 6 e 7 de ju-
lho no Cottage du lac em Bruges (perto de 
Bordéus), a 21 de julho no Latitude Pub, em 
Angoulême, a 28 de julho, no danse sur les 
quais em Bordéus, a 20 de agosto em Vil-

legegon, a 26 de agosto em Sainte Livrade 
(47). Outras atuações podem saber em ri-
ckynorton.fr. “Agradeço ao meu público por 
estar sempre ao meu lado nos dias bons, 
mas também nos dias mais complicados. 
Obrigado pela fidelidade”. L
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Na minha opinião!!! por Melita

Que me desculpem os leitores da Lusopress 
Magazine, particularmente aqueles que ao 
longo dos anos têm acompanhado e admira-
do as minhas crónicas mensais, que me per-
doe o João Cazenave que desde a primeira 
hora me guiou na direção exata e esclarece-
dora o que permitiu de melhorar as minhas 
crónicas, mas a morte da minha querida ami-
ga e confidente Lídia Sales, afetou-me de tal 
maneira que fiquei com o sentimento que 
algo de mim a acompanhou na 
sua derradeira viagem, o que jus-
tifica em si, eu ter de pôr termo à 
minha colaboração com a revista.

É difícil exprimir o que sinto e 
não encontro palavras para ex-
plicar a minha decisão, o que sei, 
é que não consigo escrever nada 
de concreto desde o dia em que 
o coração da pessoa que está na 
origem da minha inspiração dei-
xou de bater para sempre.

A Melita deve tirar a reverência 
e sair da maneira como chegou, 
discreta, confidencial e res-
peitosa, a melhor maneira de 
honrar a memória de quem a 
motivou e lhe abriu as portas… 
Para mim, as palavras da Lídia 
eram um autêntico recital de 
generosidade, a subtilidade dos 
seus argumentos e a objetivida-
de dos seus comentários ajudaram-me a 
ser uma pessoa melhor e a olhar para os 
outros de uma forma diferente. As suas 
confidências fizera-me acreditar que podia 
contar sempre com a sua amizade sincera 
e desinteressada.

As nossas conversas e a troca de mensagens 
eram o meu oxigénio, os seus conselhos 
suavizavam o meu espírito atormentado e 
clarificavam as minhas ideias. Ela era a razão 
da minha maior abertura para o exterior o 
que me valeu ser melhor compreendida pe-
los outros.

A sua partida arrastou consigo a parte da 
minha vida que lhe dediquei ao longo dos 
anos, nestas condições sem a sua cumpli-
cidade, escrever, falar, opinar ou pensar à 
volta da obra que o casal construiu nas co-

A minha decisão!!!
munidades — a Lusopress — é totalmente 
inimaginável. 

Este texto de adeus, mexe comigo, sinto as 
“tripas” em efervescência e remontar à su-
perfície a memória resguardada dos ótimos 
momentos que passei com a Lídia no seio da 
família Lusopress. Esta decisão é um mal ne-
cessário!!! Certo, tenho de violentar a cons-
ciência e não escutar o coração, mas é este 

o preço a pagar para poder continuar a viver 
em paz comigo mesmo. 

Vou certamente dececionar, o homem da 
sua vida, o seu companheiro de sempre Go-
mes de Sá, mas ele que é a primeira vítima 
desta fatalidade que nos roubou a Lídia, 
pode compreender o que me vai na alma? A 
minha cabeça transformou-se num labirinto 
sem saída e a confusão é total, a pouco e 
pouco as dúvidas instalaram-se e a falta de 
objetividade é completa, há uma questão 
que me ocorre:
Será que a obra realizada pelo casal junto 
das comunidades portuguesas vai poder 
manter-se de pé, agora que perdeu um dos 
pilares principais - Lídia Sales?

Os amigos da Lusopress Magazine que 
acompanharam a evolução da doença da 

nossa querida Lídia, receavam como eu o 
desfecho fatal, mas quem estava por perto, 
sabia que a Lídia era uma mulher lutadora 
e corajosa, que não “deitaria a toalha ao 
chão”, continuaria a combater o sofrimento 
até ao último suspiro.

O seu estado de saúde piorou, a sua ausên-
cia na Gala organizada no Casino do Estoril 
foi “pássaro de mau agoiro“ anunciador do 

drama, todos nós presentes 
na que deveria ser mais uma 
grande festa da diáspora por-
tuguesa ficámos afetados, 
nada justificava festejar o 
prazer de voltarmos a estar 
juntos.

Para muitos de nós a nuvem 
escura que pairava no céu do 
Estoril, assombrou a noite e 
transformou-a num pesadelo.

Na sala o “ambiente” era 
pesado, no olhar dos familia-
res e dos amigos próximos 
sentia-se o desespero, mas 
nestas situações há sempre 
uma pequena esperança que 
o milagre possa acontecer! 
Trazê-la de novo para junto 
de nós.

O meu encontro com a Lídia 
Sales, faz parte das melhores coisas que me 
aconteceram na vida, a nossa amizade foi-se 
fortalecendo e atingiu reciprocamente pro-
porções humanas inabaláveis.

A nossa ligação era mais forte de que a que 
tenho com os meus irmãos e era o fruto de 
uma amizade sincera, duradoura enraizada 
no velho ditado: “os amigos podem-se esco-
lher, a família não“.

A decisão de acabar com as crónicas na re-
vista, foi tomada antes da sua partida para 
o descanso eterno. Mais precisamente, após 
a nossa última conversa telefónica no dia 15 
de maio às 09h30 da manhã.

Foi a última vez que ouvi a sua deliciosa voz, 
mas com uma certa gravidade me anunciar 
que o fim estava perto e que não nos vol-
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taríamos a ver… Revolta, incompreensão, lembro-me de ter grita-
do “é injusto, meu Deus porque nos queres levar a minha querida 
amiga”… Após esta troca de palavras surrealista pensei que jamais 
voltaria a escrever com a mesma clareza de espírito e objetividade, 
não porque essa liberdade me era retirada ou que o privilégio de 
o fazer me fosse recusado, mas simplesmente porque ia perder a 
minha mais fiel leitora, a Alma dos meus modestos textos, aquela 
que me encorajava a escrever e me transmitia a opinião de alguns 
dos meus leitores.

Com a sua morte desapareceu para sempre a razão, a essência das 
minhas crónicas de opinião, ela deixou-me órfã, da sua humildade 
e generosidade fora do comum, o seu sorriso ficará na memória 
colectiva como um Raio de Sol, uma mensagem de esperança para 
aqueles aquém era dirigido.

Uma Comunidade em franco progresso, 
mas com muitas barreiras sociais

Uma Grande Senhora que percorreu os caminhos sinuosos e com-
plexos da emigração forçando a entrada neste mundo novo.
As nossas comunidades espalhadas pelo mundo estavam em pleno 
desenvolvimento socio-económico, depois de terem vivido a “épo-
ca do nada”,  e a chegada do casal Gomes de Sá e Lídia Sales veio dar 
uma maior visibilidade aos emigrantes.

A Lídia foi muito mais que um elo de ligação entre os portugueses de Cá 
e os de Além-fronteiras, o seu nome associado ao marido José Gomes 
de Sá ficará para sempre ligado à história da emigração portuguesa.

Condecoração merecida, mas tardia

Quem conheceu bem a Lídia, sabe perfeitamente que ela era uma 

pessoa de grande modéstia e humildade, O seu grande prazer era 
de ver à sua volta pessoas felizes, aliás a Gala anual “Português 
de Valor” é uma perfeita demonstração: durante três dias conver-
gem para o mesmo ponto de encontro portugueses da diáspora 
para um convívio único, onde a alegria e a felicidade estão bem 
presentes.

A sua ação, a sua obra em prol dos emigrantes, é reconhecida 
por todos dentro e fora do país. Por esse motivo é perfeitamen-
te merecida a atribuição (a título póstumo) da Medalha de Or-
dem de Mérito mas, pessoalmente, não posso deixar de lamen-
tar que este reconhecimento por parte da Nação Portuguesa 
seja tardio.

Tendo em conta que o seu estado de saúde foi-se degradando ao 
longo dos dois últimos anos, durante esse período não faltaram oca-
siões ao Presidente da República para a condecorar ainda em vida e 
numa cerimónia pública.

A Lídia defendia intransigentemente os valores da família e aprovei-
tava todas as ocasiões para a reunir à sua volta. Imaginem a alegria, 
o sentimento de orgulho que a Lídia sentiria ao receber tal distinção 
na presença do marido, dos filhos, dos netos e amigos antes da sua 
última viagem para o Reino de Deus…

Cada um é livre de pensar e fazer o que bem lhe parece, 
eu penso assim 

Até sempre

Melita
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Uma das marcas mais características das 
comunidades portuguesas espalhadas pelos 
quatro cantos do mundo é indubitavelmen-
te a sua dimensão empreendedora, como 
corroboram as trajetórias de diversos com-
patriotas que criam empresas de sucesso e 
desempenham funções de relevo a nível cul-
tural, social, económico e político. 
Nos vários exemplos de empresários lusos 
da diáspora, cada vez mais percecionados 
como um ativo estratégico na promoção e 
reconhecimento internacional do país, des-
taca-se o percurso inspirador e benemérito 
do empresário Manuel Pinto Lopes.
Originário de Fafe, concelho localizado na 
região do Baixo Minho, Manuel Pinto Lo-
pes, nasceu em 1956 no seio de uma família 
modesta. Contexto que concorreu para que 
apenas com 11 anos, com a restante família, 
tenha partido em direção à França, ao en-
contro da figura paterna que tinha emigra-
do dois anos antes, na esteira de milhares de 
compatriotas, que nos anos 60, impelidos 
pela miséria rural e a ausência de liberdade, 
demandaram melhores condições de vida 
na pátria gaulesa.
O trabalho, o esforço, a humildade e a re-
siliência, valores coligidos no seio familiar, 
catapultaram o jovem minhoto para um per-
curso de empresário de sucesso, consubs-
tanciado ao longo das últimas décadas na 
liderança da Almeca Services, uma empresa 
de referência ao nível de aluguer e monta-
gem de andaimes em Paris. 
O sucesso que o emigrante fafense tem al-
cançado no mundo dos negócios, tem sido 
acompanhado de um apoio constante à co-
munidade luso-francesa, destacando-se, a 
sua ligação umbilical ao meio associativo da 
comunidade portuguesa em França, a mais 
numerosa das comunidades lusas na Europa. 
Antigo dirigente da Associação Portugal 

Manuel Pinto Lopes
um emigrante benemérito

que não esquece as suas raízes 

Novo de Colombes, membro da Santa Casa 
da Misericórdia de Paris, da Associação Mi-
nhotos de Chichy, da Academia do Bacalhau 
de Paris, e recentemente empossado Presi-
dente da Associação Portuguesa de Benefi-
cência, em Le Raincy, nestas e noutras agre-
miações tem apoiado e dinamizado notáveis 
iniciativas solidárias em prol da numerosa 
comunidade luso-francesa.  Ainda no meio 
associativo franco-português, Manuel Pin-
to Lopes, nomeado um dos “Portugueses 
de Valor” em 2012 pela revista da diáspora 
Lusopress, um relevante meio de comunica-
ção social da comunidade lusa em França, 
é um apresentador histórico do programa 
de rádio “Espaço Aberto”, na Rádio Alfa, a 
emissora mais popular dos portugueses em 
Paris.
Dinamizador e patrocinador de várias ativi-
dades, e projetos de cariz sociocultural e so-
lidário, o empresário, dirigente associativo e 
benemérito da comunidade em França não 

esquece as suas raízes. Como como atesta o 
facto de direta ou indiretamente ter já ofe-
recido à Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Fafe uma dezena de 
viaturas, mormente, veículos para combate 
a fogos florestais e urbanos, ambulâncias e 
autoescadas.
O insigne espírito bairrista e generoso foi 
singelamente distinguido no início do séc. 
XXI, com a atribuição de medalha de mérito 
pela Junta de Freguesia de Fafe, assim como 
pelo Município de Fafe, que lhe outorgou a 
medalha de prata de mérito concelhio em 
reconhecimento pelos inestimáveis servi-
ços que tem prestado à sociedade local, no 
âmbito do apoio aos Bombeiros Voluntários 
de Fafe. Ainda neste entrecho e no mesmo 
período, a Liga dos Bombeiros Portugueses, 
que se constitui como a confederação das 
Associações e Corpos de Bombeiros volun-
tários ou profissionais no território nacional, 
atribui-lhe a Medalha de Serviços Distintos.
Uma condecoração justa e merecida, que 
se destina a galardoar elementos dos Cor-
pos de Bombeiros, dirigentes dos órgãos 
sociais das entidades detentoras de Corpos 
de Bombeiros e das Federações Regionais 
ou Distritais de Bombeiros e Liga dos Bom-
beiros Portugueses bem como indivíduos 
e entidades da sociedade civil, pela prática 
de Serviços Distintos que contribuíram, com 
notável evidência para o engrandecimento 
e prestígio das instituições de Proteção e 
Socorro.
Uma das figuras mais gradas da comunida-
de portuguesa em França, o exemplo de 
vida do empresário, dirigente associativo 
e emigrante benemérito Manuel Pinto Lo-
pes, inspira-nos a máxima do escritor Franz 
Kafka: “A solidariedade é o sentimento que 
melhor expressa o respeito pela dignidade 
humana”. L

O emigrante benemérito Manuel Pinto Lopes, 
com o Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, no âmbito da última edição 
dos “Portugueses de Valor”

Daniel Bastos
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Festa do Alvarinho e do Fumeiro 
de Melgaço 2023 

superou todas as expectativas

Foram 27 produtores de alvarinho da sub-
-região Monção Melgaço que marcaram pre-
sença na edição de 2023 da festa. Produto-
res de alvarinho e de fumeiro da sub-região 
Monção Melgaço marcaram presença na 
festa. Graças a uma promoção adequada ao 
evento e a algumas parcerias importantes, 
a FAFM é hoje um evento incontornável das 
festas gastronómicas do país, atraindo pes-
soas dos diversos pontos do território nacio-
nal e também um grande número de espa-
nhóis, sobretudo da vizinha Galiza, que têm 
um especial interesse pelo setor vitivinícola.
É hoje um certame onde os vinhos, o fumei-
ro, os petiscos e o artesanato partilham as 
honras de destaque com as atividades que 
com eles se relacionam e com a oferta turís-
tica da região, sendo esta uma oportunida-
de única para a criação e a consolidação de 
laços entre os agentes do comércio, os con-
sumidores e a produção. Cabrito, lampreia, 
sável, cozido, feijoada, presunto, salpicão, 
broa ou mel são alguns dos representan-
tes da boa gastronomia da região, sempre 
acompanhada com o vinho Alvarinho.
O setor vitivinícola é dos mais importantes 
para o território, e tem sabido acompanhar 
a evolução do mercado. Foram dias dedica-
dos ao alvarinho e fumeiro de Melgaço, mas 
também à excelente gastronomia.
Falamos de uma festa que coloca em evidên-
cia a casta Alvarinho. É uma das variedades 
portuguesas mais admiráveis, originária do 
noroeste peninsular. Dá corpo a vinhos úni-
cos e facilmente identificáveis.
Na edição deste ano, os produtores apon-
tam para um crescimento na faturação na 
ordem dos 20% e na restauração na ordem 
dos 50%.
Esta edição da Festa do Alvarinho e do Fu-
meiro superou todas as expectativas. Das 
várias edições, esta foi a que mais visitantes 
recebeu: 60 mil pessoas.. L

A Festa do Alvarinho e do Fumeiro de Melgaço começou, em 1995, por se apresentar 
como uma mostra de produtos locais. Com o passar dos anos, a feira tornou-se numa 

festa reconhecida a nível nacional. Não espanta, portanto, quem em 2009 o Turismo
 de Portugal, tenha reconhecido o seu Interesse para o Turismo. 
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O seu proprietário é Pedro Teixeira, alfacinha de gema, tendo 
nascido na capital portuguesa. Apesar de ser português, cedo 
emigrou para França acompanhando os seus pais ainda em ten-
ra idade. Ainda regressou a terras portuguesas para fazer a es-
cola primária, mas acabou por voltar a França e aí fazer toda a 
sua vida. “Toda a minha vida foi em França, mas deixei o coração 
em Portugal”, começou por dizer.
Foi à mesa do restaurante La Closerie que Pedro Teixeira expli-
cou o seu percurso até abrir este projeto. E pode-se surpreen-
der, mas falamos de alguém que foi desenhador industrial e co-

Restaurante do mês... 

La Closerie
É no número 16 da rue Mozart, 

em Claye-Souilly, nos arredores de Paris 
que a Lusopress se sentou à mesa 

para conhecer o restaurante La Closerie. 
Com nome francês, nada indica 

que no interior também se fale português. 
E não só se fala, como também se cozinha 

e se come à moda portuguesa. 
Mas já lá vamos. 
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mercial antes de se aventurar na restauração. “Sempre gostei 
de cozinha, mas não tinha qualquer tipo de experiência. Passei 
na rua, vi este espaço fechado e decidi comprar o restaurante. 
Fiz as obras com o eu pai e pouco a pouco foi crescendo”, conta. 
Desde então, já se passaram 23 anos e o restaurante afirmou-se 
como uma referência na região. “Comecei por ter um cozinhei-
ro, mas como não ia ao encontro do que eu pretendia, decidi 
avançar eu para a cozinha”. Podemos mesmo afirmar que o res-
taurante se encontra numa fase de transição. Até aqui, cerca 
de 90% do menu era de cozinha francesa. Agora, as saudades 
de Portugal têm feito Pedro Teixeira apostar em pratos portu-
gueses. Ou melhor, numa mistura entre as duas cozinhas: fran-
cesa e portuguesa. “Quero o ‘finess’ da cozinha francesa, com 
produtos portugueses. Eu considero que a cozinha não tem de 
ter fronteiras, o que devemos fazer é proporcionar prazer aos 

Pedro Ferreira com mulher e filho
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clientes”. Por isso, no La Closerie é possível comer um pouco de 
tudo, com destaque para a cataplana de marisco, leitão e carnes 
portuguesas, que têm sido uma forte aposta do espaço. O espa-
ço também tem a particularidade de ter um ambiente familiar. 
“Trabalho com a minha esposa o meu filho, que é o chef de cozi-
nha. Na restauração é importante estar junto da família”.
Aberto a todo o tipo de clientes, o espaço tem capacidade 
para 130 pessoas. Se antes o espaço era mais frequentado por 
franceses, hoje existe um equilíbrio com o público português. 
“E é meu objetivo ter mais clientes portugueses. Sinto falta de 
Portugal, por isso me estou a virar mais para o meu país. Por 
outro lado, os clientes franceses são bons apreciadores da cozi-
nha portuguesa”. Para o final do mês de junho, está prevista a 
realização de uma grande noite portuguesa, com a presença de 
ranchos folclóricos e fado. Podem saber mais informações nas 
redes sociais do restaurante. 



131



132

Lusopress | DESPORTO

A cidade de Creil, localizada na região dos 
Altos de França, voltou a acolher um tor-
neio internacional de futebol sub-9. Fun-
dado em 2020, o clube organizador do 
torneio, o RCCA convidou 16 equipas. O 
Benfica e o Porto voltaram a marcar pre-
sença no torneio. “É a segunda vez que 
estamos presentes, ficamos contentes 
pelo convite. Achamos que é um torneio 
que vai de acordo àquilo que procuramos, 
que é desenvolver as crianças e fazer com 
aprendam e conheçam formas diferentes 
de jogar. Achamos que isso é produtivo e 
importante para nós”, disse Ricardo Men-
donça, treinador principal dos Traquinas 
A do Sport Lisboa e Benfica. “Repetimos 
porque fomos muito bem tratados no ano 
passado, o torneio correu muito bem, 
tanto a nível de organização como a nível 
competitivo. Temos todo o interesse em 
participar neste tipo de torneios”, salien-
tou Fernando Tavares, treinador sub-9 do 
FCP.
Crianças de várias cidades e de diferentes 
países reuniram-se para um fim-de-sema-
na de competição desportiva amigável. 
“São vivências muito especiais. Este tipo 
de experiências ajuda a desenvolver as 
crianças. A existência de equipas com-
petitivas, todo o ambiente do torneio, 
a viagem, tudo isto influencia de forma 
positiva para um bom desenvolvimento, 
acrescentou o técnico portista. “É impor-
tante conhecer outras culturas, outras 
formas de jogar, por isso procuramos ao 
máximo ter estes contextos”, disse Ricar-
do Mendonça.
Mais do que ganhar, nestas idades o im-
portante é valorizar e desenvolver as 
potencialidades de cada criança. “Todos 
eles são diferentes, precisam de coisas 
diferentes. O objetivo é fazer com que 
eles evoluam”, acrescentou o técnico en-
carnado.
O Paris Saint-Germain sagrou-se campeão 
da segunda edição do torneio de futebol 
de sub-9. O Benfica alcançou a 5ª posição, 
e o Porto ficou no 12º lugar da tabela clas-
sificativa. L

Benfica e Porto marcaram 
presença em Creil, num torneio 
internacional de futebol sub-9
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O abandono do posto de trabalho por um 
funcionário era uma situação desconfortável 
para o empregador em França até a adoção 
da lei sobre o marcado do emprego em 21 
de dezembro de 2022. Com efeito, o empre-
gador que pretendia pôr fim ao contrato de 
trabalho dum empregado que abandonou o 
seu posto de trabalho devia desenrolar todo 
o processo de despedimento por facto impu-
tável ao trabalhador alegando uma justa cau-
sa. Com o novo procedimento plasmado nos 
artigos L. 1237-1-1 e R.1237-13 do código do tra-
balho francês, a França aproxima-se dos pre-
ceitos portugueses em matéria de abandono 
de posto de trabalho que já estão vigentes 
desde 2009 em Portugal. Assim, o novo di-
ploma implementou no direito francês o con-
ceito de presunção de abandono do trabalho 
que já estava estatuído pelo número 2 do 
artigo 403.° do código do trabalho português 
nos seguintes termos: “Presume-se o aban-
dono do trabalho em caso de ausência de tra-
balhador do serviço durante, pelo menos, 10 
dias úteis seguidos, sem que o empregador 
seja informado do motivo da ausência”.

Em princípio, considera-se que há abandono 
do trabalho quando a ausência do trabalha-
dor do serviço é acompanhada de factos 
que, com toda a probabilidade, revelam a 
intenção de não o retomar. No entanto, a 
legislação, de ambos os países, permite ao 
empregador de recorrer ao mecanismo da 
presunção de abandono do trabalho. Desta 
forma, só é suficiente cumprir os requisitos 
legais necessários a instanciação da presun-
ção para obter a efetivação da denúncia do 
contrato de trabalho em caso de abandono 
do posto. Os requisitos consistem nos dois 
países no respeito de um prazo mais o me-
nos longo e na interpelação do empregado 
por carta registada com aviso de receção. 

O Abandono 
do posto de trabalho: 

análise comparativa 
entre as legislações 

francesas e portuguesas

Em Portugal o prazo é de 10 dias úteis segui-
dos de ausência e em França são pelo menos 
15 dias sem resposta do empregado. Em Por-
tugal o abandono do trabalho só pode ser in-
vocado pelo empregador após comunicação 
ao trabalhador dos factos constitutivos do 
abandono ou da presunção do mesmo, por 
carta registada com aviso de receção para a 
última morada conhecida deste. Em França, 
o empregador também deve enviar uma car-
ta registada com aviso de receção, que serve 
para iniciar o desconto do prazo de 15 dias, 
permitindo ao empregado de justificar da 
sua ausência do posto de trabalho. Só se o 
prazo for levado a cabo sem justificação do 
empregado é que a presunção de abandono 
do trabalho devirá eficaz.

Não obstante a notificação da carta interpe-
lativa pelo patrão, o empregado ainda pode 
tentar ilidir a presunção de abandono do 
posto de trabalho. Em Portugal, não basta 
ao trabalhador comunicar os motivos da au-
sência, este tem que provar que houve um 
motivo de força maior que o impossibilitou 
de efetuar a comunicação da sua ausência 
atempadamente. Em França, o empregado 
pode prevalecer-se dum motivo legitimo 
para tentar refutar a presunção. Já não care-
ce de justificar dum motivo de força maior. 
Podemos aqui sublinhar a diferença de exi-
gência entre os dois países. O empregado 
em França tem um leque de motivos legíti-
mos mais extenso à sua disposição para ani-
quilar a presunção de abandono do traba-
lho. Em caso de litígio sobre a pertinência do 
motivo invocado pelo trabalhador, é o tribu-
nal do trabalho que será competente para 
tratar do assunto. Em França, nesta matéria, 
o tribunal tem obrigação de julgar o caso e 
prolatar a sentença no prazo de um mês a 
contar instauração material do processo.

Na hipótese de não existir motivos justifica-
dores da ausência, o abandono do posto de 
trabalho é, perante a lei de ambos os países, 
interpretado como uma forma de cessação 
do contrato por iniciativa do trabalhador. 
Outrossim dito, o abandono é equiparado 
à denúncia do contrato de trabalho pelo 
empregado. Nesta ocorrência o empregado 
não tem direito a qualquer indemnização. 
Pelo contrário, em caso de abandono do tra-
balho, o trabalhador deve indemnizar o em-
pregador. Em Portugal o empregador será 
ressarcido nos termos do artigo 401.º do có-
digo do trabalho que é relativo à denúncia 
do contrato pelo trabalhador sem respeito 
do prazo de aviso prévio. Em França, a in-
demnização do empregador é mais circuns-
crita. Em conclusão, qualquer for o país, o 
empregador deve acatar com o devido rigor 
a legislação referente ao abandono do pos-
to de trabalho e ter uma particular atenção 
com as menções que devem constar da car-
ta interpelativa.
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CP 62334P
Rua Júlio Dinis, 204 -3°, Escr. 315
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A nossa boa e rica cozinha portuguesa 
Crónica de Victor Ferreira

Bacalhau: um pouco de história

De acordo com as pes-
quisas históricas, terão 
sido os vikings os pri-
meiros a pescar o baca-
lhau.
Povo pioneiro na des-
coberta deste peixe, 
que abundava nos ma-
res em que navegavam, mas não 
possuindo o sal, secavam o peixe 
ao livre. Foi na costa da Espanha no 
século XV, que se começou a salgar 
e secar o Bacalhau em cima dos 
rochedos, método que veio revolu-
cionar a conservação do peixe e de 
outros peixes.
Na época das grandes Descobertas, 
esta técnica de conservação permi-
tia, durante as longas viagens, ter 
sempre peixe para comer, sendo o 
bacalhau o mais utilizado por ser o que melhor se conservava e que 
mais proteínas possuía.
Em Portugal existia o maior polo romano para a salga de peixe de 
toda a Peninsula Ibérica, situada na região de Alcácer do Sal, em 
Tróia. As ruínas existentes estão hoje quase a descoberto e foram 
eleitas Património Mundial da Humanidade pela UNESCO em 2016.
O comerciante holandês Yapes Ypess foi considerado o "pai do ba-
calhau" pois fundou a primeira indústria de transformação do baca-
lhau na Noruega, graças à qual a comercialização na Europa, Améri-
ca e África se desenvolveu e levou ao aumento de barcos para a sua 
pesca.
Grças às implementações  de pequenas e grandes indústrias para 
a transformação deste peixe, a Noruega tornou-se o principal polo 
mundial de pesca e exportação do bacalhau.
Os portugueses tornaram-se os maiores consumidores de bacalhau 
do mundo, o que nos levou a chamar-lhe carinhosamente "o fiel ami-
go", termo que nos dá a ideia do papel importante que o bacalhau 
teve para a nossa alimentação, economia e religião.

Curiosidades
Portugal, com 10 milhões de habitantes, consome 100.000 toneladas 
de bacalhau por ano, ou seja, uma média de 10 kg por habitante. 
França, com 55 milhões de habitantes, consome 6.000 toneladas, ou 
seja uma média de 1kg por pessoa.
O leite retira o excedente de sal e amacia o bacalhau.
Não se deve utilizar azeite "extra virgem" para assar ou fritar o ba-
calhau. É preferível o azeite corrente, que suporta melhor as tempe-
raturas elevadas.

Para demolhar o bacalhau:
- 24 horas para postas finas
- 40 horas para postas grossas, mas deve-se sempre provar antes de 

cozinhar
- Seguindo uma técnica muito antiga deve-se passar as postas por 

água fria para retirar o sal, depois coloca-las num recipiente, as pri-
meiras com a pele para baixo e as outras em cima das primeiras 
com a pele para cima

- Cobrir de água limpa e deixar a tor-
neira a deitar um pingo de forma 
a não deixar estagnar as partículas 
de sal na água e enviá-las para o 
fundo do recipiente (ver foto). Em 
Lisboa, nas ruas de Alfama, utili-
zava-se um pano enrolado na tor-
neira para que o barulho da queda 
do pingo não incomodasse os vizi-
nhos que tivessem a janela aberta.

- As pessoas mais pobres, para economizar a água, punham o baca-
lhau a demolhar dentro do autoclismo ou aproveitavam a água da 
chuva
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Bacalhau à Ilda Vieira    
(receita para 4 pessoas)

4 postas de lombo de bacalhau de 250gr, 4 tiras de entremeada (entrecosto), 2 cebolas, 3 pimentos 
encarnados, 16 tomates cereja, 16 azeitonas pretas, 1 dente de alho, 400gr.de batatas pequenas, 1/2 
Lt. de azeite, 200 gr. de sal grosso marinho, 3gr. de pimento de Espalette moído, 3 gr. de paprika, um 
ramo de salsa.
 

Preparação do molho:
Cortar um pimento em seis fatias e sem a pele, cubras de sal ( ver foto) Deixe 48 horas até ficarem sem água, retire o sal volte as 
fatias e cubra de novo com sal, deixe mais 24 horas até ficarem secas. Retire todo o sal e coloque num recipiente cubra de azeite e 
triture com a varinha mágica. Tempere com o pimento de Espelette e a paprika e deixe em infusão 24 horas .

Preparação do bacalhau:
Corte os dois pimentos restantes em 16 fatias e as entremeavas em 12 partes. Coloque o bacalhau num tabuleiro sobre rodelas 
de cebola, faça três cortes no cimo de cada posta e introduza as fatias de entrecosto. Junte as batatas, regue de azeite e leve ao 
forno a 250graus 20/30 minutos até estarem assadas. Enquanto espera, ponha uma frigideira com um pouco de azeite e um dente 
de alho inteiro ( para perfumar) junte os pimentos, os tomates cereja e as rodelas de cebola restantes.
Leve ao lume brando e deixe confitar.

Apresentação :
Coloque um pouco de cebola no meio do prato e ponha em cima a pista do bacalhau com as tiras de entremeada.
Faça uma coroa com quatro fatias de pimento, quatro tomates e divida às batatas pelos quatro pratos.
Com uma colher de sopa regue tudo com o molho preparado anteriormente e decore com quatro azeitonas e salsa fresca ou frita.

Pode acompanhar moderadamente com:
Tinto CHICHARO 2016 da Adega Alveirão (com moderação) que pode encontrar no Saveurs du Portugal.
Saveurs du Portugal
4 Rue Wolfang Amadeus Mozart - 76260 Achères - Tel:0139228962

Bom apetite, até à  próxima.
Victor Ferreira
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“O Sol nas Caçarolas”

Este mês presto homenagem à minha saudosa e queri-
da amiga Ilda Vieira.
Excelente cozinheira e uma ótima anfitriã, era um pra-
zer sermos recebidos pelo casal Rogério e Ilda Vieira 
no chamado  “Château d’Argenteuil”.

Autodidata da culinária, era uma apaixonada dos bons 
produtos que escolhia com esmero para deliciar os 
seus convidados.
A Ilda Vieira  era dotada de um espírito aberto e cria-
tivo, o seu interesse pela culinária não se limitava à cozi-
nha ou aos produtos portugueses, ela procurava sempre 
encontrar novas ideias e confecionar receitas originais 
como o famoso molho de pimentos encarnados.
Das muito poucas casas portuguesas que tive o prazer 
de frequentar, fiquei sempre maravilhado pela paixão 
que ela demonstrava ao apresentar-nos as suas desco-
bertas, o que me levou mesmo a copiar o seu molho 
original para o servir no meu restaurante aos clientes.

Esta receita pessoal de Bacalhau que ofereço este mês aos leitores da Lusopress Magazine, foi inspirada da sua receita 

e por isso dei-lhe o seu nome de forma a homenagear.
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SUDOKU CLÁSSICO
Preencha as casas vazias com algarismos de 1 a 9 de forma a que o mesmo número não se repita em cada linha, coluna e 
quadrado.
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CARNEIRO 
(21/3 a 20/4)

Mantenha-se calmo se tiver que enfrentar situações de conflito 
para que lhe seja dada toda a razão. Faça uma introspecção pro-
funda e, se for seu desejo, perdoe. Analise prós e contras, perdoar 
é uma virtude, mas deverá ter em atenção a sua pessoa.
Deverá auto questionar-se sobre os seus projetos e sobre a moti-
vação que o leva a querer a sua concretização. Seja mais prudente 
nas suas afirmações junto da sua equipe de trabalho, poderá ferir 
sentimentos.
Cuide do seu corpo e dê-lhe o tempo necessário de repouso. Não 
se exceda.

TOURO 
(21/4 a 20/5)

Poderá tomar decisões sérias relativas a casamento ou a uma 
vida a dois. A lucidez de espírito que o habita, permite-lhe ul-
trapassar as opiniões mais ou menos negativas que transmitam. 
Razão e coração estão em perfeita harmonia.
Terá a oportunidade de retirar bom partido dos acontecimentos 
cotidianos e alargar o seu leque de conhecimentos. Os bons re-
sultados serão obtidos em função de pequenas reuniões com a 
sua equipe de trabalho.
Se o computador é um dos seus instrumentos de trabalho, faça 
uma visita ao oftalmologista.

GÊMEOS
(21/5 a 20/6)

Muitas serão as emoções a viver neste período. Amores intensos e 
paixões exacerbadas podem surgir sem aviso prévio. Recomenda-
-se muito cuidado com relações duplas.
Seja persistente na obtenção de resultados positivos nos seus 
empreendimentos. Procure conhecimentos e conselhos em pes-
soas que estejam disponíveis para o ajudar e que tenham sido 
bem sucedidos no passado.
Lembre-se que a visão é uma bênção, faça uma consulta oftalmo-
lógica de rotina.

CARANGUEJO 
(21/6 a 20/7)

A sua família mais chegada exigirá uma atenção suplementar que 
de forma alguma deve negar. Quanto aos novos relacionamentos 
amorosos, sem força de dúvida conhecerão uma fase de afirma-
ção. Ame e receba todo o amor que é concedido.

Deverá utilizar mais perspicácia em tudo o que se relacione com 
negociações ou compras. Estará muito próximo de alcançar os 
seus objetivos. Será exigido um grande profissionalismo, trate 
dos projetos mais urgentes. Uns dias de descanso pode prepará-
-lo para os próximos meses..

LEÃO
(21/7 a 22/8)

Muitas serão as emoções a viver neste período. Amores 
intensos e paixões exacerbadas podem surgir sem aviso 
prévio. Há que reconhecer os limites e acalmar corpo e es-
pírito. Seja persistente na obtenção de resultados positivos 
nos seus empreendimentos.
Lembre-se que a visão é uma bênção, faça uma consulta 
oftalmológica de rotina.

VIRGEM 
( 23/8 a 22/9 )

Seja mais firme nas suas decisões e tente não adiar aquilo que 
você sabe que um dia tem de acontecer. É preciso romper para 
renascer. Vai se sentir motivado para elaborar novos projetos para 
mudar de lar ou de rumo na sua vida.
Não se lamente se for posto á prova pelos seus superiores. Os 
seus anseios de ascensão na carreira passam por momentos me-
nos favoráveis. Mantenha-se atento às pessoas que o rodeiam di-
retamente.
Procure ter algum cuidado com a sua alimentação.

BALANÇA
(23/9 a 22/10)

A maior parte dos seus problemas amorosos têm como base um 
baixo moral e pensamento negativo. Reaja. Não necessita que lhe 
dêem conselhos sobre nada quando a solução está em você. Pen-
se positivo, e viva o amor de forma descontraída.
Bom período de realização e valorização do seu trabalho. O esfor-
ço de previsão, o método e disciplina que imprime nas suas ta-
refas fazem com que seja notado pelos seus superiores e podem 
trazer boas notícias à sua carreira.
Cuide do seu corpo como sendo o seu bem mais precioso.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

Novas conquistas poderão surgir, deverá avançar sem receios e 
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falsas modéstias. Exponha os seus sentimentos de forma clara, 
provoque a sua felicidade. Se vive em comunhão com o ser ama-
do, mime-o, faça renascer o fogo da paixão.
Excelente mês para avançar em projetos nos quais trabalhou afin-
cadamente e neles depositou a esperança de um futuro melhor. 
Financeiramente viverá dias de grande alegria, os seus lucros 
apresentam-se superiores aos esperados.
Em plena forma procurará uma atividade desportiva que lhe 
agrada.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12 )

Vai se sentir um pouco desgastado e sem grande capaci-
dade de compreensão e tolerância para com o ser amado. 
Deverá dizer aquilo que sente no seu íntimo, ultrapassar 
dúvidas e fazer as suas opções.
As novas funções ou responsabilidades profissionais deverão 
ser assumidas com uma atitude positiva e otimista. O seu es-
tado de espírito não permite agir com rapidez, mas segura-
mente obterá êxito nos seus empreendimentos.
Previna o stress, descanse o maior número de horas possível.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/1)

Não dê ouvidos a terceiras pessoas que só podem querer desesta-
bilizar a relação que atualmente vive. Tire as suas próprias conclu-
sões e imponha a si próprio uma maior segurança. Não permita 
que os outros interfiram na sua relação.

Deverá colocar as suas metas pessoais e profissionais um pouco 
mais alto. Os comentários que possam tecer em torno das mes-
mas não deverão ser entendidos como negativos, mas sim, como 
sinais de que está no caminho certo.
O seu estado nervoso pode levá-lo a pequenos acidentes.

AQUÁRIO 
(21/1 a 19/2)

Não tenha medo de revelar o seu amor à pessoa que ama. Só as-
sim poderá tirar todas as dúvidas e eliminar receios incutidos por 
terceiros. Se der atenção às más-línguas nunca conseguirá obter 
a felicidade na sua vida.
Execute as suas tarefas de forma mais cuidada possível. Verifique 
todos os trabalhos que tenham seguimento por parte dos seus 
colegas. Não confie demasiado na boa vontade alheia. Está proi-
bido o uso do cartão de crédito.
Esteja atento, existem possibilidade de acidentes.

PEIXES 
(20/2 a 20/3)

Conseguirá ultrapassar alguns desentendimentos no círculo fa-
miliar. Tenderá para tomar ações harmoniosas e concertadas. 
Resolva todos os assuntos relativos á sua relação em privado, de 
forma alguma os exponha em público.
A sua vida profissional ocupa o primeiro lugar das suas preocupa-
ções neste período. Muito stresse e agitação são de prever, con-
tudo sempre se saíra bem de todas as escolhas e decisões que 
tomar. O dinheiro estará em alta.
Será positiva uma viagem ou passeio para quebrar a rotina.

Lusopress | HORÓSCOPO
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